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O novo componente táctico no âmbito do conceito de combate de armas combinadas 


Panzerfaust 3 


A arma anti-tanque portátil 

para todas as tropas 

— dispara de recintos fechados 

— possibilita a selecção prévia para carga oca ou 
cabeça explosiva 

— tem capacidade de perfuração superior a 700 mm 
de aço RHA 

— assegura alta probabilidade de acertar ao 1º tiro 

— o custo do sistema é reduzido 

— não necessita manutenção e precisa apenas pouco 
treino 

— está dotada de um sistema subcalibre de 18 mm que 
corresponde às condições reais. 

Dynamit Nobel — 

Os especialistas em armas anti-tanque. 


O «aggiornamento» — das pessoas e das instituições — é um processo que, 
em si mesmo, nada tem de reprovável. Pelo contrário. Sem essa adaptação inteli- 
gente ao tempo novo, certas organizações estariam hoje mortas ou condenadas 
ao esquecimento. 

As razões públicas do «aggiornamento» nem sempre coincidirao com os 
motivos privados, porque convém aos protagonistas, para reforço da sua credi- 
bilidade, que se pense estarem agindo por desígnio divino. E se não houver um 
deus disponível, agitar-se-ão diante da multidão os grandes ideais que o homem 
não desesperou de ver cumpridos, de bom grado ou à força, por um impulso 
romântico ou sob a lei de ferro das baionetas. 

Certas instituições são essenciais à sobrevivência da comunidade como Na- 
ção. A essa luz, pouco importa que se adaptem por convicção ou por hipocrisia. 
O que não pode aceitar-se é que persistam num imobilismo gerador de compor- 
tamentos aculturais, recusando, por princípio, a modernidade. 

As Forças Armadas Portuguesas estão, por imperativo constitucional refor- 
çado pelos constrangimentos financeiros, envolvidas num programa tridireccio- 
nal: reestruturação, redimensionamento e reequipamento. Tarefas importantíssi- 
mas e inadiáveis, sem as quais se corre o risco de ver o aparelho militar reduzido 
a uma caricatura de poder, sem prestígio, sem utilidade, sem sentido. Mas, não 
nos iludamos, tarefas insuficientes. Porque não há modernização de estruturas e 
de meios que seja, por si, transformação bastante. De facto, as instituições são 
amorfas. O único agente activo da mudança é o homem. 

Um plano e a vontade de o executar são indispensáveis. Mas a mudança só 
se considera consumada quando entre o homem e a instituição se estabelece 
uma relação diferente. 

Quando o homem — o profissional das Forças Armadas —, sem renegar os 
princípios que o conduziram na carreira e tendo presentes os seus deveres para 
consigo, para com os camaradas e para com a sociedade, age claramente sob o 
estímulo duma mentalidade nova. 


Coronel Párag. NUNO MIRA VAZ 


“Considerada zona de alto risco devido ao Complexo Quimico-Industrial da 
QUIMIGAL, ISOPOR, UNITECA e CIRES, Estarreja foi campo de manobras e 
experiências, no passado dia 17 de Março, para testar o Plano de Emergência 
do Gabinete Nacional de Protecção Civil » 


O teste constou de um exercicio si- 
mulado em que um camião cisterna 
transportando monocloreto de vino 
capotou, tendo o produto explodido e 
provocado incêndio que pós em pe- 
rigo o Centro da Vila de Estarreja 

Estiveram empenhadas no exerci- 
cio as Corporações dos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja, Murtosa, 
«Velhos» e «Novos» de Aveiro, Va- 
gos, Ílhavo, Ovar e Esmoriz, Forças 
da GNR, o Aeródromo de Manobra 
nº 2, que fez deslocar para o local 
um helicóptero, e o Grupo Operacio- 
nal de Apoio e Serviços, de S. Jacin- 
to, com equipamento móvel do Servi- 
ço de Saude e de Descontaminação. 
num total de cerca de 20 viaturas e 
60 homens, comandados pelo Tcor 
Paraq. António de Figueiredo e pelo 
Maj. Mendes Canelo. 

O exercicio foi acompanhado pelo 
General Belchior Vieira e Dr. Solas 
Nicolau, respectivamente Presidente 
e Vice-Presidente do Serviço Nacio- 
nal de Protecção Civil (SNPC). pelo 
Coronel Paranhos Teixeira, respon- 
sável pelo Plano de Emergência 
pelo Superintendente do SNPC no 
Norte, pelo Governador Civil de Avei- 
ro, Dr. Sebastião Marques, e pela 
Presidente da Câmara Municipal de 
Estarreja, Lurdes Breu, respectiva- 
mente dos Gabinetes de Protecção 
Civil no Distrito e no Concelho de 
Estarreja 


SIMULACRO DUROU 
3 HORAS 


Cerca das 06h15m o telefone 
«vermelho» da Uniteca for accionado 
para o Gabinete Municipal de Protec- 
ção Civil de Estarreja «GMPC-=, com 
a informação de que um camião-cis- 
terna de 12 toneladas, transportando 
monocioreto de vinilo (produto inodo- 
ro, mais denso que o ar e explosivo) 
vindo daquela empresa para a Cires, 
tinha capotado, originando o derrame 
do produto 

Dez minutos depois dava-se uma 
explosão, seguida de propagação 
das chamas a todo o Complexo, ex- 
cepto à ISOPOR, com escala de si- 
mistro de grau 4 

O vento era de Noroeste com uma 
derivação de 122º para a Sede do 
Concelho que dista 3 km da área do 
Sinistro. 

Às 06h30m os Bombeiros de Es- 
tarreja chamam outras Corporações 
e às 07 horas era dado o alarme para 
a Base de S. Jacinto. Uma hora e 
meia depois o Grupo Operacional de 
Apoio e Serviços (GOAS) montava 
um hospital de campanha e uma es- 
tação de descontaminação na zona 
de risco 

Elementos do Batalhão de Infanta- 
ria de Aveiro montavam um centro de 
triagem com pessoal médico e enfer- 
meiros do Centro de Saúde de Estar- 
reja e a GNR controlava o trânsito 
junto ao nó da auto-estrada do Norte. 

Conforme informações do guião do 
exercicio, o vento deslocava nuvens 
de cloro para Sul, inoperando o Ga- 


binete Municipal de Protecção Civil, o 
Quartel dos Bombeiros e a própria 
Câmara Municipal 

Às 07h45m explodia uma botija de 
gás em Estarreja e dez minutos de- 
pois tinha-se conhecimento de intoxi- 
cação no Bairro da Teixugueira 

À zona industrial combatida pelos 
Bombeiros, com fatos especiais de 
penetração, deixava de ser motivo de 
preocupação e os hospitais de Ovar 
e Oliveira de Azeméis recebiam os 
primeiros «feridos» evacuados do 
Centro de Triagem 

Pouco depois das 8 horas o guião 
do exercicio informava a existência 
de um enorme incêndio na Praça 
Francisco Barbosa. Os Bombeiros 
tentavam impedir que o fogo chegas- 
se à Estação da CP e aos acessos 
para a Murtosa. Falava-se em cente- 
nas de vitimas 

Pouco depois os Bombeiros esta- 
vam em condições de «entrar» no 
Centro da Vila e evacuar casas em 
perigo. A nuvem de cloro, que che- 
gou à população de Salreu, corres- 
pondia, segundo o guião, a 50 tone- 
ladas daquele produto 

Cerca das 09h10m o exercicio era 
tido como terminado, com cerca de 
duas centenas de vitimas 


EMPRESAS DEVEM TER 
OS SEUS PLANOS 

DE EMERGÊNCIA 
ACTUALIZADOS 


Numa Conferência de Imprensa, o 
General Belchior Vieira, acompanha- 
do do Dr. Sebastião Marques e de 
Lurdes Breu, disse estar extrema- 
mente satisfeito com o segundo exer- 
cicio realizado em Estarreja, que con- 
trariamente ao ocorrido no ano pas- 
sado foi inopinado, pois ninguém sa- 
bia o dia e a hora do exercicio. Sa- 
ltentou O espirito de equipa e o empe- 
nhamento de todos os intervenientes 

O Presidente do SNPC observou 
que «nunca os meios disponiveis são 
os necessários em pais algum peran- 
te acidentes industriais graves». O 
que é preciso é gerir e tirar o maior 
rendimento dos meios disponiveis, 
sendo certo que este exercício serviu, 
também, para as empresas terem os 
seus planos de emergência actuali- 
zados 

O responsável pelo SNPC diria 
ainda que a população esteve melhor 
informada “sobre elementos da sua 
defesa. Estarreja é para nós um 
Campo de Manobras e Experiências 
de Testes do Plano de Emergência de 
alto risco quimico-industrial, podendo 
vir a ser aqui criado o Centro de In- 
vestigação de Acidentes Industriais 


A ACÇÃO DO PESSOAL 
DAS FORÇAS ARMADAS 
NA PROTECÇÃO CIVIL 


O treino e a disciplina do pessoal 
das Forças Armadas são especifici- 


Pelo | PeoSagenoChleMur | Chefe MMT 


dades relevantes na eficiência de 
testes dos Planos de Emergência do 
Gabinete Nacional de Protecção Civil 

Para além da GNR, tomaram parte 
neste simulacro o Aeródromo de Ma- 
nobra n.º 2 (AM2) com um helicóptero 
Alouette Il na missão de reconheci- 
mento à zona sinistrada. O Batalhão 
de Infantaria de Aveiro (BIA) com a 
instalação de um Centro de Trias 
com pessoal médico e enfermeiros e 
o Grupo Operacional de Apoio e 
Serviços (GOAS) com um hospital de 
campanha, enfermaria e estação de 
descontaminação. 

O GOAS demonstrou elevado grau 
de prontidão e eficiência Desde o 
alarme dado na Base Operacional de 
Tropas Pára-quedistas nº 2, em S 
Jacinto, até à instalação de meios na 
zona de risco, demorou apenas 2 
horas 

Com um equipamento de cerca de 
20 viaturas e 60 homens, o GOAS 
testou também as suas capacidades 
em guerra quimica, tendo recuperado 
em tempo 35 minutos em relação ao 
simulacro de Março de 1988 


A CONSCIENCIALIZA- 
ÇÃO DO PERIGO 


Além do helicóptero que serviu 


pr BANDEIRA 


Visitaram o exercício o Governador 
Civil de Aveiro, Dr. Sebastião 
Marques (esquerda) e o General 
Belchior Vieira, Presidente do 
Serviço Nacional de Protecção 
Civil, tendo sido recebidos pelo 
Tenente-Coronel párag. Antônio 
Figueiredo, comandante do GOAS 


para acções de reconhecimento, o si- 
mulacro movimentou cerca de 180 
homens e 50 viaturas Após o alarme 
a Câmara de Estarreja fez sair para a 
rua uma vialura alertando as popula- 
ções para o exercicio que ia decorrer 

Segundo informações de pessoas 
ligadas ao SNPC, este simulacro fica- 
rá muito inferior ao custo de 50 mil 
contos do realizado em 2 de Março do 
ano passado, por não haver neces- 
sidade de adquirir tantos equipa- 
mentos 

Reconhece-se que há muito a fa- 
zer, mas o que é um facto é que o 
Gabinete Municipal de Protecção Civil 
já «mexe» e as pessoas começam a 
ter consciência de que se vive numa 
zona de alto risco para a qual se deve 
estar preparado 


1 — Praia do Ribatejo, 1963. Apos um 
salto, regressando a «CASA» 
(RCP). Da esquerda para a direita 
(atrás) Primeiro-Cabo Adail 
Santos (falecido), Tenentes En- 
fermeiras Maria Arminda e 
Zulmira, Alferes Ferreira Rodri- 
gues (na frente) Aspirante Casa- 
ca, Tenente Eugenia e Alferes 
Antônio Ramos 


Luanda — Angola, 1962. Oficiais 
pára-quedistas do Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas n.º = 
21, apos cerimonia militar reali- 
zada na Base Aerea n.º 9 (entre- 
ga do estandarte ao BCP21). Da 
esquerda para a direita: Tenente 
Gaspar Aleixo (falecido), Capitão 
Martins Verissimo, Alferes Mou- 
ra Martins e Freitas de Oliveira 
(de lado) 


a tensão arterial? 


O coração é um órgão mecà- 
nico que está permanentemente 
a contrair-se e a dilatar-se. A 
contracção chama-se sistole e o 
sangue é expulso do coração 
para as artérias com maior ou 
menor pressão, é esta pressão 
exercida pelo sangue nas pare- 
des das artérias no momento da 
sistole que se chama tensão ar- 
terial máxima ou sistólica e de- 
pende da força com que o 
músculo cardiaco se contrai 

Quando o coração se dilata 
(diástole) o sangue contido nas 
artérias de saida do coração 
(aorta e pulmonar) exerce uma 
certa pressão sobre as suas 
válvulas e respectivas paredes 
Esta tensão chama-se tensão 
arterial minima ou diastólica e 
depende do estado das artérias 
Em resumo: a tensão arterial é a 
pressão exercida pelo sangue 
de dentro para fora, sobre as 
paredes das artérias, esta pres- 
são atinge o seu mais alto nivel 
no momento da sistole — é a 
tensão arterial máxima — e atin- 
ge o seu mais baixo nivel no 
momento da diástole — é a ten- 
são arterial minima 

Para medir a tensão arterial 
utiliza-se um aparelho chamado 
esfigmomanómetro; existem vá- 
rios modelos, sendo o mais co- 
mum de coluna de mercúrio. Por 
meio de uma braçadeira insufiá- 
vel, que é colocada em redor do 
braço logo acima do cotovelo, o 
médico faz subir a pressão na 
braçadeira comprimindo poste- 
riormente o braço, o valor da 
pressão é-lhe dado pela coluna 
de mercúrio. Esta pressão é me- 
dida em centimetros de mercúrio 
(cm Hg). Assim, se subir a pres- 
são até 20 cm e auscultar a zo- 
na arterial do cotovelo, num indi- 
viduo com a pressão normal, 
não ouvirá nada, pois a pressão 
exercida pela braçadeira é supe- 
rior à pressão do paciente e não 
passa sangue pela artéria abai- 
xo da braçadeira; diminuindo 


TENSÃO 


ARTERIAL 


O doente tem um interesse particular nos valores da sua tensão 
arterial. Muito frequentemente apenas quer saber qual é a sua ten- 
são arterial, se está alta, normal ou baixa 

Mas o que é uma tensão arterial normal? E uma hipertensão? E 
hipotensão? Quando o médico lhe diz que a sua tensão é de 18, 0 
que é que realmente lhe diz? 18 Quê? E o que é a tensão arterial 
máxima? E minima? o que significam? E, para além do mais, o que é 


lentamente a pressão há uma 
altura em que se começa a ouvir 
uma ligeira pancada surda, logo 
seguida de outras, ritmadas pe- 
las pulsações cardiacas. Esta- 
mos perante a tensão arterial 
máxima e o valor da coluna de 
mercúrio é registado. Deixando 
diminuir a pressão os ruidos 
tornam-se cada vez mais inten- 
sos, depois rapidamente mais 
surdos e chega um momento em 
que deixam de se ouvir. Neste 
momento a altura da coluna de 
mercúrio indica a tensão arterial 
minima, Sabido o que é a tensão 
arterial e como se mede, passe- 
mos a outros pontos. 


Quando a tensão ultrapassa 
os limites normais, fala-se em 
hipertensão; quando não atinge 
os valores normais diz-se que 
há hipotensão. 


Mas qual é o valor de uma ten- 
são arterial normal, tanto na má- 
xima como na minima? A per- 
gunta é fácil, a resposta é que 
não pode ser definitiva e uni- 
voca, sem dúvidas nem condicio- 
nalismos, como o leitor dese- 
jaria 

Num individuo normal e sau- 
dável, a tensão arterial varia com 
a idade, o sexo, a corpulência, o 
clima, a estação do ano, a hora 
do dia, o periodo da digestão, a 
alimentação, os estados emocio- 
nais, etc, Não se tratam de varia- 
ções muito extensas, é verdade, 
mas são suficientes para nos ex- 
plicarem, não só as dúvidas e re- 
ticências do médico ao querer fi- 
xar «um número» para a tensão 
normal, como também a variabili- 
dade de critérios dos autores 
quando nos apresentam os seus 
números «normais». 


Duma maneira geral, podemos 
dizer que, num individuo normal 
do sexo masculino entre os vinte 
e os quarenta anos, a pressão 
arterial máxima varia entre 12 e 
14 cme a minima entre 7 e 8cm 
Depois dos 40 anos, e dum modo 


Pelo Capitão Médico 
CARLOS VARA LUIS 


geral, a tensão arterial sobe com 
a idade duma forma mais ou me- 
nos pronunciada, mas o valor 
desta subida é variável com as 
raças, as regiões geográficas, 
factores ambiênciais e heredita- 
riedade. Assim, na população de 
Londres a tensão arterial máxima 
sobe cerca de 2 cm dos 40 aos 
70 anos enquanto, em certos 
paises africanos não se verifica o 
menor aumento de tensão com o 
avanço da idade 

Pode dizer-se que os valores 
normais máximos admissiveis 
num indivíduo até aos 40 anos, 
serão de 14 para a tensão arte- 
rial máxima e 9 para a minima 

Assim, os hipertensos que 
possuem valores superiores aos 
acima apontados (14 e 9) têm um 
risco aumentado de acidentes 
vasculares cerebrais (tromboses 
cerebrais), afecções coronárias 
graves (angina de peito, enfarte 
cardiaco) e alterações circulató- 
rias periféricas. Uma hipertensão 
arterial não tratada leva a uma 
sobrecarga cardíaca pois exige 
maior trabalho ao coração, e al- 
gum tempo depois termina numa 
situação de insuficiência car- 
diaca com toda a gravidade das 
suas consequências. Existem 
vários factores que interactuam e 
permitem o aumento gradual dos 


valores tensionais. Entre eles, 
o consumo do tabaco, diabetes, 
o conteúdo de sal na alimenta- 
ção, o stress, a ansiedade e a 
obesidade 


É pois fundamental o controlo 
regrado dos valores tensionais 
Medir a tensão arterial uma ou 
duas vezes por mês e registá-la 
de preferência à mesma hora do 
dia, longe dos periodos de diges- 
tão, na ausência de situações de 
stress ou esforço físico, no mesmo 
esfigmomanómetro 

Se houver subida mantida dos 
valores, fazer uma vida mais hi- 
giénica e mais calma, diminuir ou 
eliminar o consumo do tabaco, 
perder peso se este for excessi- 
vo e reduzir ao minimo o consu- 
mo de sal 


O sal é o grande inimigo da 
tensão arterial normal. O teor de 
sal do pão consumido pelo indivi- 
duo durante o dia é o suficiente 
para as necessidades do orga- 
nismo, evite o sal na restante 
alimentação. 


Se cumprir estas pequenas re- 
comendações que lhe deixo, 
precaver-se-á melhor para os 
riscos que a hipertensão arterial 
acarreta e poderá, eventual- 
mente, ter uma esperança de 
vida melhorada. 


AQUELES EM QUEM PODER 
NÃO TEVE A MORTE 


Furriel Pára-quedista 
ADAIL LOPES SANTOS 


GABINETE ; 
DO SECRETÁRIO DE ESTADO DA AERONÁUTICA 


Ordem à Aeronáutica n.º 38 
2.º Série, de 23 de Setembro de 1967 


Considerado como dado pelo Secretário de Estado da Aeronáutica, 
a titulo póstumo, o louvor publicado na Ordem de Serviço n.º 19, de 
14 de Agosto de 1967, do Comando-Chefe das Forças Armadas da 
provincia da Guiné, respeitante ao furriel pára-quedista Adail Lopes 
Santos, com a seguinte redacção 


Porque, servindo no Batalhão 
de Caçadores Pára-Quedistas 
n.º 12 durante quatro meses 
cedo revelou reais qualidades de 
chefia, a par de qualidades de 
firmeza, ponderação e decisão 
de que sempre fez bom uso. Mui- 
to correcto, aprumado, discipli- 
nado e disciplinador, cedo con- 
quistou a estima dos seus supe- 
rores e o respeito dos seus su- 
bordinados 

Como comandante de secção. 
a energia, a decisão, O sangue- 
-frio e O desprezo pelo perigo, de 
que veio a ser vitima, eram ca- 
racteristicas bem vincadas da 
sua personalidade, exemplo vivo 
para os seus homens. Já ferido 
de morte, revelou por palavras 
suas uma agressividade em rela- 
ção ao inimigo que mostra bem a 
firmeza de ânimo e a consciência 
da missão que integralmente 


cumpriu e pela qual deu a vida 
No decorrer da operação «Pi- 
ranha», e quando a testa da 
companhia estava sujeita a forte 
pressão do inimigo, que fazia fogo 
com metralhadora ligeira e 
lança-granadas-foguete, coman- 
dou a sua secção de maneira a 
flanquear o inimigo, obrigando-o 
a debandar e causando-lhe um 
morto e feridos controlados 


Merece, pois, ser apontado 
como exemplo de comandante 
de secção das tropas pára-que- 
distas, que tanto honrou enquan- 
to nelas serviu 


Porque da sua acção, conside- 
rada brilhante e altamente honro- 
sa, resultaram prestígio para a 
Força Aérea e admiração e reco- 
nhecimento das outras forças ar- 
madas, merece ser apontado 
como exemplo 


POR PORTARIA DE 19 DE SETEMBRO DE 1967 


Condecorado, a título póstumo, com a medalha da cruz de guerra de 2.º classe o furriel 
pára-quedista Adail Lopes Santos, do Batalhão de Caçadores Pára-Quedistas n.º 12, por ter 
sido considerado nas condições expressas no artigo 9.º e 84 1.º e 4.º do artigo 10.º do 
Regulamento da Medalha Militar, aprovado pelo Decreto n.º 35 667, de 28 de Maio de 1946 


Nasceu em 4 de Maio de 1938, na freguesia de Ferreira, concelho de Sernancelhe. Incorporado em 6 de Abril de 1959, 
no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, em Tancos, termina a Escola de Recrutas em 3 de Agosto e o Curso de 
Pára-quedismo (8.º Curso) em 7 de Novembro. 

Promovido a Furriel Pára-quedista em 1 de Outubro de 1966, é colocado, em 7 de Dezembro, no Batalhão de Caçadores 
Pára-Quedistas n.º 12 (Guiné). Morre em combate no dia 14 de Abril de 1967. 
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ARTILHARIA HISTÓRICA PORTUGUESA 


EM MODELO 


9 MINIATURA 


Aeuropa iniciou em 1987 as Comemorações dos Descobrimentos 


e da Expansão 


Portugal tem o direito e o dever de comemorá-los de forma muito 
especial por ter sido pais pioneiro na aventura das Descobertas 
ensaiando novas técnicas de construção, de navegação e na arte da 
guerra, provocando um grande movimento cientifico, verdadeiro cata- 


lisador do Renascimento Europeu 


Durante os próximos dez anos, o nosso pais não poderá deixar de 
estar intimamente associado a todas as iniciativas que se concretiza- 


rem nesta matéria 


No âmbito deste espirito co- 
memorativo, acabou por surgir 
em Portugal um projecto, espe- 
cialmente vocacionado para o 
fabrico de Modelismo Histórico- 
-Militar de qualidade, caracteri- 
zado por um exaustivo ngor his- 
tórico e técnico e um total respei- 
to pela natureza e caracteristicas 
das matérias-primas utilizadas 

madeira e metal, exclusiva- 
mente 

Os seus responsáveis vão dar 
prioridade ao fabrico de modelos 
de todos os elementos de natu- 
reza militar — armamento e na- 
vios — que de algum modo essti- 
veram ligados às operações mili- 
tares da Epopeia Expansionista 

Iniciaram a produção pelo ar- 
mamento, especificamente pelas 
Bocas de Fogo (BF) de Artilharia 
que guarneceram as praças, ou 
serviram embarcadas nos navios 
das Armadas Nacionais, as quais 
constituem a «Artilharia Histórica 
Portuguesa» 

Existem já à disposição os mo- 
delos das primeiras cinco BF da 
colecção, em ferro forjado, data- 
das de finais do séc. XIV até 
meados do séc. XVI, Trata-se 
efectivamente, de réplicas per- 
feitas dos originais existentes no 
Museu Militar de Lisboa 

A primeira BF, a Bombarda 
data de finais do séc. XIV e terá 
sido executada nas ferrarias de 
Evora. Era utilizada na guerra de 
sitio para bater as muralhas e 
nelas abrir brechas por onde a 
Infantaria lançava o assalto. Te- 
ria um alcance eficaz de cerca de 
250m 

A segunda, designada de 
Grande Bombarda de «Camera 
Per Sy», data de meados do séc 
XV. Foi reconstituída a partir das 
excepcionais tapeçarias de Pas- 
trana, executadas após a con- 
quista de Arzila (1471). Igual- 
mente utilizada na guerra de sítio 


(operações no Norte de África, 
sec, XV), tinha um alcance eficaz 
de 300m 

À terceira BF da colecção é a 
Bombarda de Pinhel, do último 
quartel do séc. XV. Diz Garcia de 
Resende, ter D. João Il mandado 
construir as tercenas de Pinhel 
por volta de 1480, onde teria sido 
forjada esta peça. O único origi 
nal existente em Portugal está 
exposto no jardim público da vila 
de Pinhel 


Era utilizada em operações de 
ataque e defesa de fortificações 
Possui um alcance útil da ordem 
dos 800-1000 m 

A Roqueira, BF número qua- 
tro, surgiu nos finais do séc, XV 
Possui alma troncónica, É de 
retrocarga, sendo o pelouro colo- 
cado na câmara amovivel. Cada 
peça dispunha de três, para ace- 
lerar o tiro. Também podia lançar 
“rocas», sacos de metralha, es- 
pecialmente utilizadas contra 
pessoal. Utilizava-se em terra 
para ataque e/ou defesa das 
praças fortes, mas sobretudo 
embarcadas. O seu reparo per- 
mitia já dar pontaria em direcção 
e elevação. O seu alcance eficaz 
era da ordem dos 300 m 

Finalmente, o Espalhafato 
Canhão Pedreiro, data da primei 
ra metade do séc. XVI. Tem um 
grande significado histórico por 
ter participado nos combates do 
2.º Cerco de Diu, em 1546. Pos- 
sui um reforço em bronze na 
parte central, onde se encontram 
as decorações. Lançava pelouro 
de pedra, com um alcance eficaz 
da ordem dos 1000 m 


Estão previstos lançamentos 
sucessivos de grupos de cinco 
modelos desta colecção. Temos 
a indicação de que em 1989 sai- 
rá o 2.º grupo, com o qual ficará 
concluido o núcleo do ferro forja- 
do. Depois, serão as de bronze 


Pelo Major Inf 


FERNANDO POLICARPO 


Para além desta colecção, este 
projecto tem em preparação as 
seguintes colecções 

— Colecção dos Navios de 
Guerra Portugueses (com espe- 
cial relevo para os navios de Qui- 
nhentos: Galé, Barca, Barinel, 
Caravela Latina de 2 e 3 mas- 


DEPOIMENTO DO 


miatura, a peças mais significati- 
vas do seu espólio histórico-mi- 
litar 

A partir de agora, Portugal 
passa a dispor de um projecto 
que promete rivalizar com os 
melhores congéneres estrangei- 
ros, pois o nosso espólio histó- 


GENERAL DIRECTOR 


DO SERVIÇO HISTÓRICO MILITAR 


É pouco conhe 


DESCOBRIMENTOS PORTUGUESES 


3 e nós a importância da ARTILHARIA DOS 
E PORTUGUÊ -S. que foi decisiva 


sobretudo 


para a fixação de Portugal no Onente 


"uma trad 
Fomos percursores no fabrico de Bocas de Fogo, alias numa tradi 
"ontinuou quase até aos nossos dias 


ção que depois se c 
Dai o interesse e 


a originalidade da presente colecção sobre a «AR- 


TILHARIA HISTÓRICA PORTUGUESA». Da iniciativa é sas is 
de estudiosos e técnicos de reconhecido ménito e O RARar as soa 
ou por cópia rigorosa dos modelos existentes no Museu Ro 
reconstituição baseada em documentos coevos, este Exesthado Pb 
turas de Bocas de Fogo que seriviram no nosso Exstalo dass q o ih 
dá bem a ideia do muito que deve a Portugal o progresso da Aria 


MANUEL FREIRE THEMUDO BARATA 


tros, Caravela Redonda, Galeão, 
Nau, Carracas, etc.), 

— Colecção dos Instrumentos 
Náuticos, em tamanho natural 

— Colecção das Fortificações 
Militares, tanto as do Continente 
como aquelas que foram ergui- 
das ao longo da costa, de Ceuta 
até à Índia 

Este projecto vem colmatar 
uma grande lacuna na realidade 
cultural portuguesa. A maioria 
dos países desenvolvidos tem 
hoje divulgadas, em modelo mi- 


GENERAL 


rico-militar quinhentista é um dos 
mais ricos do mundo e pratica- 
mente não está divulgado 

E, pois, de felicitar esta iniciati- 
va lusitana, tanto mais que surge 
no momento em que Portugal é 
chamado a comemorar, a par 
com a Espanha, este grande 
acontecimento nacional 

Vem ai Sevilha em 1992. Este 
projecto poderá ajudar a dignifi- 
car a posição portuguesa peran- 
te a Espanha, perante a Europa 
perante o mundo 


APRESENTA 


A SUA PRIMEIRA COLECÇÃO 
ARTILHARIA HISTÓRICA PORTUGUESA | 
ROJECTO 


SOMOS UM P 
NOVO 


FABRICAMOS MODELISMO HISTÓRICO-MILITAR PORTUGUÊS 
DE QUALIDADE 


"ESPHERA” que. desejamos, venha a integrar todos os apaixonados pelo coleccio- 
mismo numa grande familia, qual laço de união entre todos os que abraçaram a carreira 
das armas em Portugal 
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| EM FABRICADO EM PORTUGAL 


PORTMODEL 


DECLARO QUE DESEJO RECEBER VIA CTT EM ENCOMENDA POSTAL REGISTADA. 
AS PRIMEIRAS CINCO BF DA COLECÇÃO “ARTILHARIA HISTORI. A PORTUGUESA 
PELO PREÇO DE 27 000500 (INC. IVA E DESPESAS DE CORREIO) 
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ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DE SETÚBAL 


No dia 7 de Maio, realizou-se a Assembleia Geral da 
Associação de Pára-quedistas de Setubal para eleição 
dos novos corpos gerentes. Foram eleitos os seguintes 
presidentes: Assembleia Geral, Dr. Henrique Soudo, Di- 
recção, António Umbelina, Conselho Fiscal, Reinaldo 
Silva e Sousa 

Cerca das 12 horas a Associação prestou homena 
gem aos mortos pela Pátria, depondo uma coroa de 
flores no monumento existente em Setubal 

Seguiu-se um almoço de confraternização que reuniu 
cerca de 150 ex-páras e famihares, comemorando as- 
sim, em ambiente festivo, o DIA DA ASSOCIAÇÃO 


SAPATARIA 
Es RAINHA 


GERÊNCIA DE JORGE CHANÇA 


Largo do Calhariz, N.º 1 — f200, ASROA 


Terminal Centro Comercial do Rossio 
Lojas 430-431 — 1200 LISBOA 


Rua Maria Andrade, N.º 37-A/B 
1200 LISBOA 


Centro Comercial Riyadh, Lojas 31-32 
Av. Gaspar Corte Real — 2750 CASCAIS 


DESCONTO DE 10% PARA A FAMÍLIA 
PÁRA-QUEDISTA 


ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO SUL 


A Associação de Pára-quedistas do Sul fundou em 
Evora uma Delegação desde Dezembro do ano findo 
Manuel Carvalho da Silva é o seu primeiro Presidente 

Em Janeiro deste ano, com saltos realizados em Évora 
terminou O 1.º curso de pára-quedismo civil, que a As- || 
sociação, em boa hora, levou a efeito Parabens aos 
novos «Páras» 

A APS tem 2 anos de vida E para comemorar o ani 
versário, reuniu 220 ex-páras e familiares num almoço 
de confraternização, realizado no dia 4 de Março 


FRDARAD 
USINA ANDI 
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SERIGRAFIA e ESTAMPARIA 
PUBLICIDADE e MEDALHISTICA 


AUTOCOLANTES e CALENDÁRIOS e CANETAS e AGENDAS 
ISQUEIROS e CINZEIROS e CAMISOLAS e BONÊS 
SACOS e GALHARDETES e BANDEIRAS e GUIÕES 
CHAPÉUS CHUVA E SOL (PUBLICITÁRIOS) 
MEDALHAS e PORTA-CHAVES e CRACHÁS + 
EMBLEMAS DE LAPELA 


SEDE / FÁBRICA 


Rua União Piedense, 104-D 
Tel. 22936 11 


Laranjeiro 
2800 ALMADA 


SOCIEDADE PORTUGUESA DE ROTULAÇÕES, LDA. 


PAPELARIAS E EQUIPAMENTO TÉCNICO DE DESENHO E ESCRITÓRIO 


LETRAS E SÍMBOLOS AUTO-ADESIVOS, DECALQUE E EM RELEVO, QUADROS 
RANHURADOS DE BORRACHA E-EM FELTRO. spTdd dare larg LETREIROS E 


PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO, QRO) 
RECORTE DE LETRAS E LOGOTIPOS 


Pelo “SISTEMA GRAPHIX COMPUTER 
Rua Nova do Almada, 32 e 34 — 1019 LISBOA CODEX -— Telefones: 322071-322072 — 1200 LISBOA — PORTUGAL 


rónicas de outros tempos 
ASSALTO COM MÁSCARA 


Angola, 1964 


Na pista de aviação de Santa Eulália 
regista-se uma animação invulgar. O caso 
não é para menos: um pelotão de pára-que- 
distas, dividido em equipas de cinco e fa- 
zendo uso de máscaras anti-gás, prepara- 
-Se para embarcar nos helicópteros. Trata-se 
de uma experiência que suscita uma expecta- 
tiva enorme: assaltar um acampamento ini- 
migo após o lançamento prévio de granadas 
de gás lacrimogéneo. Espera-se que os ele- 
mentos inimigos, imobilizados ou no minimo 
atordoados pelos efeitos do gás, não consi- 
gam furtar-se ao contacto com as nossas 
tropas. 

Completado o embarque, os helicópteros 
descolam e rumam ao objectivo. Após alguns 
minutos de voo, durante o qual os pára-que- 
distas verificam nervosamente o correcto ajus- 
tamento das náscaras, são largados junto à 
orla da mata, a poucas centenas de metros do 


Especi 


objectivo. Lançam-se a correr pela encosta, 
constatando que a visibilidade permitida pela 
máscara é reduzidissima. Por outro lado, dado 
o declive do terreno e a dificuldade em respi- 
rar, depressa estão ofegantes e incapazes de 
correr. Não obstante continuarem a trepar re- 
solutamente a encosta, sentem que cada 
passo é mais penoso que o anterior. Porém, 
anima-os a convicção de que em breve serão 
compensados do esforço dispendido 

Quando avistam as primeiras cubatas, fa- 
zem apelo às forças que lhes restam e percor- 
rem a correr os ultimos metros. O acampa- 
mento parece abandonado e eles estacam 
desolados, amparando-se às árvores disper- 
sas. Procuram-se uns aos outros com os 
olhares, em busca de um sinal, mas as 
máscaras, obviamente impassiveis, nada 
revelam 

De súbito soam tiros. Querem localizá-los, 
mas as máscaras dificultam-lhes tanto a audi- 
ção como a visão. Avançam disparando por 


alidade em ESTOJOS 


instinto. O fogo do inimigo vai-se espaçando 
gradualmente até cessar por completo, e um 
silêncio hostil desde sobre o local. De arma 
aperrada, suando em bica e respirando penosa- 
mente, Os pára-quedistas avançam um pouco 
mais no interior do acampamento e, final- 
mente, vêem-nos: dois velhos sentados num 
banco feito de varas entrançadas, tão decré- 
pitos que não encontraram forças para fugir 
E, surpresa das surpresas, não evidenciam 
qualquer dificuldade em respirar 

Então os pára-quedistas compreendem que 
as máscaras não são precisas para nada, e 
tiram-nas. Mas a surpresa maior estava para 
vir. mal as tiraram, começaram a tossir, de 
olhos lacrimejantes. E foi com elas postas de 
novo que evacuaram o espólio daquela ope- 
ração tão auspiciosa: dois velhos impossibili- 
tados de correr mas imunes ao gás lacrimo- 
géneo 


MIRA VAZ 


Execução de ESTOJOS para 
Ourivesaria e Joalharia 
Guarda - Jóias. Faqueiros 
Novos e Restaurados 
Passepartous 


de pele, Fantasia, Malas 
Mostruário para Relojoaria 
Ourivesaria, etc., etc 


medalhões e gravaçõ taças emblemas 
artigos militares e porta-chaves e troféus 
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(ABERTA TODO O ANO) 
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Telex NR 43127 MEDALSP 
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PHILIPS NA DEFESA 


UM DOS MAIORES FORNECEDORES DAS FORÇAS NATO 


— A ROBUSTEZ E QUALIDADE DOS 
STANDARDS NATO 

— OBSERVAÇÃO NOCTURNA PASSIVA EM 
TERRA E NO MAR, SISTEMA FUNDAMENTAL DA 
FISCALIZAÇÃO COSTEIRA 


— LÍDER NAS COMUNICAÇÕES TÁCTICAS 
— SEGURANÇA NAS COMUNICAÇÕES MILITARES 


GRUPO PHILIPS: 
— PHILIPS PORTUGUESA SA. 


— TRT — França 

— PHILIPS USFA B.V. — Holanda Philips Portuguesa, S.A. 

— SIGNAAL — Holanda Pagar cistos dejbatesa 
— MBLE — Bélgica Tora 21-6891 86 

— M.E.L. — Grã-Bretanha Telex: 12214-Telefax: 65 80 13 
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Terminsoa que foi a apresentação 
dos simbolos heráldicos mais repre- 
sentativos das tropas pára-quedistas 
portuguesas usados desde a sua for- 
mação, iremos apresentar alguns ou- 
tros menos conhecidos dos nossos lei- 
tores, mas que, em nosso entender, se 
revestem igualmente de grande signifi- 
cado histórico 

Estão neste caso os trés guiões que 
apresentamos neste número. O primeiro 
(fig. 1), diz respeito ao Batalhão de Ca- 
çadores Pára-quedistas (BCP) e surge 
já na fase final da existência do Bata- 
lhão, ou seja, pouco tempo antes da sua 
passagem a Regimento (1961) 

Como os nosso leitores podem venfi- 
car, aparece pela primeira vez o Grito 
na heráldica dos «Páras» portugueses 
As duas metralhadoras cruzadas do an- 
terior guião desaparecem, ao mesmo 
tempo que o fundo azul é substituido 
pelo verde. O verde é, aliás, a cor distin- 
tiva mais importante da simbologia 
distintiva das tropas pára-quedistas 
portuguesas, de tal forma que a tonal- 
dade designada por «verde caçadores 
pára-quedistas», viria mesmo a ser fi- 
xada através da Portana n.º 20911, de 
16 de Novembro de 1964. O guião pas- 
sava também a ostentar uma divisa que 
se tornou célebre e respeitada através 
dos tempos e que foi legada à actual 


Manuel Pombinho numa descolagem. 


Curso no Clube dos Desportos de La-Clu- 
zas, França, em 1986, partici e no 1.º 
Campeonato do Mundo na Suiça (1987) e 
ral dê Campeonato da Europa em França 
(1988) 


BETP: «Que nunca por vencidos se co- 
nheçam» 

O guião representado na figura 2, foi 
o primeiro a ser usado pelo Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas nº 21 
(BCP 21), sediado em Luanda-Angola 
E curioso verificar que ostenta as Armas 
de Angola e apresenta a mesma divisa 
da Unidade-mãe: «Que nunca por ven- 
cidos se conheçam.». Anos mais tarde 
foi adoptado novo guião, do qual fazia 
parte a divisa «Gente ousada mais que 
quantas», guião este que seria mantido 
até à extinção da Unidade 

Por último, a figura 3 apresenta, igual- 
mente, O primeiro guião criado pelo Bata- 
lhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 31 
(BCP 31), inicialmente sediado em Lou- 
renço Marques — Moçambique. Este 
guião é uma peça bastante curiosa, 
sendo o único exemplar pintado à mão 
de que temos conhecimento. Tal como 
acontece no caso do primeiro guião do 
BCP 21, também este adopta a divisa 
da Unidade-mãe 

Cremos que, mais do que uma «imita- 
ção», este facto é um reconhecimento e 
preito de homenagem dos «Páras» das 
novas Unidades que iam sendo criadas 
no Ultramar, àquela que sempre foi e 
desejamos que continue a ser, o berço 
de todos os pára-quedistas militares 


portugueses O COLLECTAS 


MANUEL ANTÓNIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PARA-QUEDAS 
(PARAPENTE) EM DOIS FINS- 
-DE-SEMANA 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após a encomenda. 


O pára-quedas para o voo da montanha 
é um planador ultra-ligeiro que descola 
como uma asa-delta. O seu volume é 
adquirido pela pressão aerodinâmica e 
a sua carga alar minima é de 2 kg/m2 


Peça informações para 

Rua Cândido dos Reis, n.º 39 
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PARAGRUP 
Importação e Exportação, Lda. 


— PARA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
— SISTEMAS E EQUIPAMENTOS 
DE DEFESA E SEGURANÇA 
— UNIFORMES 


Rua Gregório Lopes, Lote 1596-A 1.*-Esq. 1400 Lisboa 
Telefone 61 49 62 Telex 43335 PARAGR P — PORTUGAL 


A NORUEGA 
E O PÁRA- 


QUEDISMO 


MILITAR 


Dados básicos 


A NORUEGA ocupa a parte oci- 
dental da peninsula escandinava, 
estendendo-se desde o estreio de 
Skagerrak, ao sul, até ao fiorde de 
Verenger, ao norte, no oceano Ani- 
co, que forma a sua fronteira seten- 
Confina ao norte com a 
Finlândia, a leste com a 
Suécia, ao sul com o estreito de 
Skagerrak, e à oeste com os mares 
do Norte e da Noruega. 

Independente desde 1905, rege- 
-Se por uma monarquia constitu- 
cional, sendo membro de pleno di- 
reito de alguns organismos inter- 
nacionais: ONU, OCDE, EFTA e 
OTAN. 

O Comité Norueguês Nobel con- 
fere o Prémio Nobel da Paz. 

Com 4,2 milhões de habitantes, 
distribuidos por uma área de 
324 219 km2, detém umas Forças 
Armadas assim divididas: 

— EXÉRCITO: 19000 militares 
(13000 do SMO); 

— FORÇA AÉREA: 9800 militares 
(5300 do SMO); 

— MARINHA: 
(4500 do SMO)) 

O Serviço Militar Obrigatório 
(SMO) tem a duração de doze me- 
ses para o Exército e doze/ 
quinze () meses para Força Aérea 
e Marinha. 

Nação onde o patriotismo não é 
um valor abstracto, sempre defen- 
deu com grande determinação a in- 
dependência nacional, como por 
exemplo durante a ocupação alemã 
na Segunda Guerra Mundial (2) 
Neste periodo conturbado da histó- 
ria norueguesa, milhares de cida- 
dãos resistiram às imposições do 
ll Reich das mais variadas formas 
e processos. Mas a acção de resis- 
tência de maior destaque dessa 
época, foi a «BATALHA DA 'ÁGUA 
PESADA»: a interpretá-la — TRO- 
PAS PARA-QUEDISTAS — sempre 
presentes quando é necessário re- 
solver situações «insoluveis»! 

Vejamos então resumidamente, 
alguns aspectos importantes da 
história dos pára-quedistas norue- 
gueses, como estão organizados e 
algumas das suas principais insi- 
gnias 


Fallskjermkompaniet 
ou Kb «F» 
(COMPANHIA 
PARA-QUEDISTA «F») 


7600 militares 


1942 — Criada no seio da Briga- 
da Norueguesa estacionada em In- 
glaterra. 

A Companhia Para-quedista «F» 
frequentou (uma parte) a instrução 
de pára-quedismo, junto do Centro 
de Instrução Polaco e usou boina 
vermelha. No final da Segunda 
Guerra Mundial, todos os seus ele- 


boina: o-O-e 0 «V» ao centro, 
identificam o rei OLAF V 


mentos foram «brevetados» 
TROENDELAG do Norte 
ram em acções contra 
caminho-de-ferro NORDLAND, 

O primeiro comandante desta 
unidade foi o capitão E. DYCKER. 

O capitão O. J. BANGSTAD suce- 
de-lhe no comando durante as ope- 
rações de guerra. 

Outono de 1945 — À Companhia 
Para-quedista «F» é dissolvida 


Companhia Pára- 
-Quedista Norueguesa 
Independente n.º 1 


(NORIC 1 
(COMPANHIA «LINGE») 


em 


A Companhia Pára-quedista No- 
rueguesa Independente n.º 1 é mais 
conhecida por «Companhia LIN- 
GE», devendo este sobrenome ao 
seu fundador, o capitão pára-que- 
dista LINGE. 

Esta unidade, aquartelada na Es- 
cócia (Aviemore), recebeu instru- 
ção patas nos mesmos moldes do 
SAS (9) e era totalmente indepen- 
dente da Brigada Norueguesa. 
Adoptou boina de cor «kakhi». 

Com um efectivo aproximado de 
um batalhão, era responsável pela 
execução das operações especiais 
em território noruegués, tanto 
aerotransportadas como anfibias. 

1941 — Raide sobre MALOY du- 
rante o qual morre o capitão pára- 
-quedista LINGE. O capitão pára- 
quedista HARALD SANDIVIK assu- 
me o comando da unidade. 

Outono de 1945 — A «Compa- 
nhia LINGE» que teve 54 mortos em 
combate é dissolvida. 


HAERENS JEGERSKOLE 
(HJS) — Da formação 
aos nossos dias 

Durante a Segunda Guerra Mun- 
dial, todos os oficiais noruegueses 


tinham de frequentar e completar o 
curso de pára-quedismo em Ring- 


way — Manchester (Inglaterra), an- 
tes de ingressarem no Curso de Ofi- 
ciais do QP. Assim, muitos militares 
habilitados com o curso de para- 
quedismo, estavam disponiveis 
após a guerra, para integrarem o ex- 
ercito norueguês que começava a 
despontar. Contudo, nenhuma uni- 
dade pára-quedista ou qualquer es- 
cola de instrução especifica foi im- 
plantada. Nos finais dos anos cin- 
quenta, os estudos que apontavam 
no sentido da criação de tal unidade, 
estavam avançados e o Estado- 
Maior do Exército decidiu 
que a escola norueguesa de treino 
pára-quedista teria de ser activada. 

Os trabalhos de localização co- 
meça de imediato e alguns ofi- 
ciais foram enviados para Inglater- 
ra, Alemanha e EUA para frequen- 
tarem cursos de instrutores-moni- 
tores de pára-quedismo. Este gru- 
po de militares iria constituir o pri- 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


Distintivo de identificação da -MAERENS 
JEGERSKOLE- 


meiro quadro efectivo de instruto- 
res da nova escola. 

O primeiro salto «totalmente no- 
ruegués» ocorreu em finais de De- 
zembro de 1961 e foi executado por 
este grupo de militares, formados 
no estrangeiro e alguns oficiais que 
tinham concluido o curso (também 
no estrangeiro) a expensas suas. O 
salto foi coroado de éxito 

Situada em TRANDUM (5 milhas a 
norte de Oslo), a escola entrou for- 
malmente em funções em principios 
de Abril de 1962 e foi designada por 
«“HAERENS FALLSKJERMJEGERS- 
KOLE — HFJS»/?), Esta designação 
foi, mais tarde (1970), alterada para 
«HAERENS JEGERSKOLE — 
HJS»(5) 

Inicialmente a HFJS destinava-se 
a qualificar em pára-quedistas to- 
dosos agido? destinados aos pe- 
lotões LRRPÍ(S) do Esquadrão de 
Reconhecimento da Brigada Nor- 
tel”), e apenas na modalidade de 
abertura automática 

Em 1966 teve lugar o primeiro 
curso de abertura manual e, desde 


ESCUDO E ARMAS DA NORUEGA 


então todos os oficiais do QP (Qua- 
dro Permanente) são «obrigados: 
frequentá-lo. Este curso real 
uma vez por ano (no presente), e 
apenas quinze oficiais do Exército 
são autorizados a «absorver» as 
técnicas de queda livre. 

Os cursos inicialmente destina- 
dos aos militares dos pelotões 
LRRP, cessaram em 1969 e, em 
substituição dessa actividade, a 
unidade activou um pelotão espe- 
cial adstrito à HJS. Com carácter 
permanente, este pelotão tem as 
seguintes missões: preparar tecni- 
camente todos os militares que irão 
pertencer ao «HAERENS JEGER- 
KOMMANDO» e reciclar periodica- 
mente todos aqueles que perten- 
cem ao Esquadrão de Reconheci- 
mento da Brigada Norte. 


HJS — Recrutamento 
— Selecção — Formação 


Os recrutas que servem nesta 
unidade são todos voluntários e 
oriundos dos outros ramos das 
Forças Armadas, sendo seleccio- 
nados em cada ano, em Agosto, 
prolongando-se a sua preparação 
militar até Julho do ano seguinte. 

A selecção inclui testes físicos, 
psicotécnicos e a clássica entre- 
vista com o psicólogo. Os minimos 
fisicos exigidos são: 

— 22 flexões de braços; 

— 34 exercícios abdominais; 

— 4 elevações do corpo com 
suspensão da barra (o queixo tem 
de passar por cima dela), 

— corrida de 5 km em uniforme 
de campanha completo e arma em 
tempo inferior a 29 minutos, 

— nadar 100 metros em uniforme 
de campanha completo, 

— efectuar um salto-teste de 
uma torre de instrução com 12 
metros de altura. 


Apos estes testes, 120 candida- 
tos são convocados para uma se- 
mana de exercicio-selecção. Esta 
semana é muitas vezes designada 
(na giria militar norueguesa) por 
«SEMANA DO INFERNO», pois no 
final apenas 40% dos candidatos 
são apurados. Os restantes aban- 
donam ou desistem da instrução 
por falta de motivação psicológica 
ou capacidade fisica. Com os apu- 
rados é formado um pelotão que 
logo inicia a instrução básica e 
técnica com a duração de um ano 

Durante esse ano, os recrutas 
são treinados em exercícios de 
patrulhas, comunicações, primei- 
ros-socorros, combate aquático, 
reconhecimento e, nas últimas 5 
semanas frequentam o Curso de 
Pára-quedismo. Depois de terem 
permanecido no pelotão durante 1 
ano, os recrutas terminam a sua 
instrução e só os melhores farão 
parte do «JEGERKOMMANDOEN» 
Os restantes são transferidos para 
os pelotões do Esquadrão de Reco- 
nhecimento da Brigada Norte 

O «JEGERKOMMANDOEN» é 
uma unidade para-quedista com 
missoes especiais de patrulhamen- 
to e reconhecimento de longo 
alcance 


O Curso 
de Pára-quedismo 


O Curso de Para-quedismo tem a 
duração de 5 semanas. Iniciado nas 
técnicas de abertura automática (8 
saltos), o futuro «JEGER» frequen- 
ta sem interrupção no tempo, o 
curso de abertura manual com ca- 
racteristicas militares. Com 22 
saltos, a HJS considera-o apto a 
efectuar saltos a grande altitude 
com todo o equipamento de com- 
bate 


“ya 


Para-quedistas noruegueses durante um exercicio de patrulhas (Foto «HJS-=) 


O pára-quedas é distribuido indi- 
vidualmente e a dobragem feita pelo 
saltador 

Os últimos 4 saltos são efectua- 
dos com todo o equipamento orgá- 
nico e em regra seguidos de um 
exercício táctico 

A HJS (9) tambem ministra cur- 
sos de abertura automatica. No Ou- 
tono e com 2 semanas de duração é 
ministrado um curso de abertura 
automática aos «Rangers da Mari- 
nha» (vulgo fuzileiros navais). O 
minimo de saltos exigidos são oito, 
e apenas dez candidatos, em cada 
ano, são autorizados a frequenta- 
“lo. 

Para os saltos de abertura auto- 
mática são usados pára-quedas TU 
(de 32 pes), especialmente ape- 
trechados para esse efeito. Este 
modelo pode também, se necessá- 
rio, ser usado nos saltos de abertura 
manual depois de reequipado. 

Recentemente foram adquiridos 
para-quedas americanos T-10 


Os Distintivos 
de Pára-quedista 


O distintivo de pára-quedista que 
vigora, foi formalmente aceite em 
1983, após um reforma de todas as 
insignias do Exército. No periodo 
antecedente, o distintito ou «bre- 
vet» de para-quedista adoptado em 
1961 e que era usado, sendo este 
modelo diferente do actual, pois 
era totalmente debruado a fio dou- 
rado e prateado. 

Alguns veteranos (ainda no acti- 
vo) da Marinha, usam-no, por con- 
cessão especial do Estado-Maior, 
embora ja não sejam fabricados 
Os militares (ainda vivos) que fo- 
ram «brevetados» em Inglaterra du- 
rante a Segunda Guerra Mundial, 
estão igualmente autorizados a 
usar O distintivo de pára-quedista 


FIGURA N.º 1 


FIGURA Nº 3 


britânico, como simples decoração 
em cerimônias publicas. 

O principal significado do distin- 
tivo de para-quedista norueguês 
e de que o militar que o ostenta, 
completou com aproveitamento o 
curso de para-quedismo militar 

Não existem distintivos diferen- 
tes para os saltadores de abertura 
manual, instrutores/monitores, 
“SOGAS», precursores, largadores 
ou especialistas de abastecimento 
aéreo. 

O distintivo actual comporta três 
versoes oficiais 

— Metal, dourado (Fig. 1): usado 
por todo o pessoal dos 3 ramos das 
Forças Armadas em serviço nor- 
mal, nos uniformes de serviço in- 
terno e de passeio, 

— Metal, prateado (Fig. 2): usado 
pelo pessoal do Exército colocado 
nos «GUARDAS REAIS DE SUA 
MAJESTADE», nas Academias Mili- 
tares e nos uniformes de gala das 
armas de Infantaria, Cavalaria, En- 
genharia e Comunicações; 

— Pano, preto (Fig. 3): usado por 
todo o pessoal dos 3 ramos das 
Forças Armadas em serviço nor- 
mal, nos uniformes de campanha e 
de trabalho 

Uma versão (não oficial) em pano, 
branco (Fig. 4), e usada em exclu- 
sivo pelos militares que prestam 
serviço na HJS, nos uniformes de 
trabalho e de campanha 

Para todas as versões apresenta- 
das, são colocados por cima do 
bolso superior direito dos unifor- 
mes 


Uniformes 


Utilizam os uniformes em vigor 
no Exercito, excepto a boina «gre- 
nat» (9), A insignia da boina não é 
exclusiva das tropas para-quedis- 
tas, sendo por isso usada pelos 
restantes militares do Exercito 


Armamento ligeiro 


As Forças Armadas norueguesas 
estiveram equipadas com a espin- 
garda original 6.5 mm KRAG-JOR- 
GENSEN, até final dos anos trinta 
Esta espingarda foi desenvolvida 
em Kongsberg (Noruega). Porem, 


FIGURA Nº 4 


com a ocupação alemá, todo este 
projecto se perdeu 

Depois da guerra e apos alguns 
estudos detalhados, as FA's deci- 
diram adoptar a espingarda auto- 
mática 7.62 mm G3 A4 (Heckler & 
Koch). Volvidos alguns anos a A/S 
KONGSBERG VAPENFABRIKK, 
conseguiu a necessária autoriza- 
ção para fabricar este modelo. O 
«modelo norueguês» difere do pa- 
drão Heckler & Koch, pois permite a 
introdução da munição sem o estri- 
dente barulho da ida da culatra à 
frente 

Perante esta decisão geral, os 
para-quedistas adoptaram os se- 
guintes modelos: 

— Espingarda automática 
7.62 mm G3 À3 ZF (10) para os atira- 
dores especiais; este modelo está 
equipado com o visor telescópico 
HENSOLDT 4X21 

— Espingarda automatica 
7.62mm G3 A4 com coronha re- 
tractil; 

— Pistola-metralhadora MPS A3 
de 9 mm com coronha retráctil para 
missões especiais. 


A BATALHA 
DA «Agua Pesada» 
— História breve 


OBJECTIVO: destruição da 
«agua pesada» fabricada pelos ale- 
mães em VERMORK (Noruega) para 
estabilizar a energia atomica, pes- 
quisa dessa altura relativa a bomba 
«Am 


FEVEREIRO DE 1942 — As autori- 
dades Aliadas tomam conhecimen- 
to das tentativas alemãs de pór a 
funcionar uma bomba atômica e 
que o «OXIDO DE DEUTÉRIO» (1), 
vulgarmente conhecido por «agua 
pesada», indispensável para fabri- 
car esta bomba, provem exclusiva- 
mente da fabrica NORSK HYDRO 
em Vermork (proximo de Rjukam, 
em lugar isolado e quase a meio 
caminho entre Oslo e Haugesund) 
A decisao é destruir a qualquer pre- 
ço a fábrica NORSK HYDRO 

ABRIL DE 1942 — Um agente es- 
pecial norueguês está no local, ob- 
serva o dispositivo de segurança 
alemão e informa-se sobre a fabri- 
cação do precioso liquido. 


» 
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NOVEMBRO DE 1942 — O agente 
junta-se a 4 pára-quedistas da 
Companhia LINGE que tém como 
missão, escolher e preparar o local 
de aterragem para dois destaca- 
mentos de engenharia para-que- 
dista da 1.º Divisão Aerotransporta- 
da britânica que deverão desem- 
barcar em 2 planadores. 

19 DE NOVEMBRO DE 1942 — Os 
2 planadores e seus ocupantes 
esmagam-se na Noruega, antes de 
conseguirem atingir o objectivo. Os 
alemães, assim que são informa- 
dos das intenções Aliadas, colo- 
cam no terreno um efectivo de 3000 
militares a defender o perimetro em 
redor de VERMORK. Os 5 norue- 
gueses passam o inverno numa 
choça quase sem aprovisionamen- 
tos e sem aquecimento. 

FEVEREIRO DE 1943 — Seis ou- 
tros para-quedistas da Companhia 
LINGE são lançados de para-que- 
das, em reforço, no meio do dispo- 
sitivo de a alemão. O grupo de 
sabotado! omporta agora onze 
homens. 

27 DE FEVEREIRO DE 1943 (antes 
da meia-noite) — Nove pára-que- 
distas abandonam o esconderijo, 
transpõem um precipício e escalam 
o flanco da montanha sobre o qual 
a fabrica estava construida, conse- 


guindo infiltrar-se no interior da 
mesma. Colocam cargas explosi- 
vas em lugares seleccionados e 
abandonam de imediato o local. 
Após alguns minutos, uma série de 
explosões destroem 500kg de 
«água pesada» e tornam inoperati- 
vas partes vitais da fábrica. 

Dos onze sabotadores: 

— cinco reuniram-se na Suécia, 
depois de um percurso de 400 km 
em «skis»; 

— dois juntaram-se à resistência 
armada em Oslo; 

— quatro permaneceram (morre- 
ram?) no campo de batalha. 

NOVEMBRO de 1943 — Os pára- 
quedistas observam que a produ- 
ção de «água pesada», fortemente 
retardada, foi retomada e avisam o 
Estado-Maior Aliado. A fábrica é 
bombardeada, mas sem resultados 
, devido à protecção na- 
montanhas circunvizi- 
inado este raid aéreo, 
decidem transferir o 
«água pesada» e todos 
lios de fabrico para a 


pára-quedistas informam o 
Estado-Maior Aliado e estes rece- 
bem ordem para afundar o ferribote 
que deve necessariamente ser utili- 
zado no transporte. 

20 DE FEVEREIRO DE 1944 — 


TELESCAN 


TELECOMUNICAÇÕES E SISTEMAS. 


Dois pára-quedistas fazem ir pelos 


ares o ferribote carregado. O Ill 
REICH jamais utilizara a bomba 
atômica! 
Notas 


(1) Inicialmente o serviço militar obrigatório 
é de 15 meses para a Marnha e Força 
Aerea No Exército, Artilharia de Costa, Art- 
lharia Anti-aérea, médicos, dentistas e psi- 
ts Ed 12 meses 

rante à noite de 8 para 9 de Abril de 
1940, as forças alemãs desencadearam à 
operação -WESERUBUNG= (Exercicio 
WESER), desembarcando simultanea- 
mente em Kristiansand, Stavanger. Bergen. 
L pndhem Narvik é próximo de Oslo 
(Unidade pára-quedita britânica criada 
no inicio da Il Guerra Mundial pelo Tenente 
pára-quedista DAVID STIALING. Conheci- 
da como «DESTACAMENTO L- toi mars 
tarde designada por 1.º SAS. Actuaram no 
deserto, em ltáha e no Noroeste da Europa 
Existiramo 1*e2* SAS (ingleses) 3*e4* 
(franceses) e um 5* SAS (belga) que mars 
tarde fo: definstivamente integrado nas FA s 
aa 02º SAS foi fundado pelo Tenen- 
te-Coronel BILL STIALING, mão do Te- 
pare DAVID STIALING 
(4) ESCOLA RANGER DE PÁRA-QUE- 
RISMO DO EXÉRCITO 

| ESCOLA RANGER DO EXERCITO 
(6) LONG RANGE RECONNAISSANCE 
PLATOONS — Pelotões de Reconhecmen 
gt, de RSA Alcance 
N — Brigada norueguesa de 

ando A iseáne estratégica com coman- 


do centralizado em INNER TROMS (None 


E) Noruega) 
A HJS também tem miitares pára-que- 
custas colocados no HMKG (HM the King's 
Guard). O HMKG é um batalhão de Infanta. 
ra (reduzido), com funções especificas e 
dado em HUSEBY — Oslo 
O vermelho escuro ou «grenat=, cor da 
boina geralmente adoptada pelas tropas 
pára-quedistas de todo o mundo (existem 
algumas excepções), nada tem de seme- 
lhante e não deve ser confundida com o 
vermelho purpura, cor da boina que 08 muli- 
tares portugueses com o Curso de Coman- 
dos (Amadora) averbado e prestando servi- 
ço em Unidades da Especialidade, estão 
Puigrizados a usar 
A des; ão 
»ZIELFERNI 


ÓpICO = 
tis DEUTÉRIO: isótopo do hdrogêno, 
simbolo D.n at.1,p.12.013, 0 seu núcleo e 
formado por um protão e por um neuirão. 
tem propriedades suficientemente disuntas 
do hudrogénio para poder ser usado como 
traçador de reacções quimiças. particular- 
pan brológicas, ÓXIDO DE DEUTÉRIO — 


D20, conhecido pelo nome de água pesada 
(densidade 1,105 a 25º C), encontra-se na 
água ordinária com um teor de cerca de 
0.02% e pode ser separado por elecironses 
SUCESSIVAS, POSS O iSÓlOpO mais love é pre- 
ferencralmente eliminado, ficando o electro- 
hio progressivamente concentrado em D30. 
é usado como moderador em reactores 
nucleares, € vitá à ser um dos principais 
componentes do combustivel de reactores 
de fusão nuclear 
O As insignias fotografadas são da colec- 
ção do autor 


=ZF- deriva do alemão 
IOHR= que significa «visor te- 


Telefone 609730/1 
Telefax 609068 
Telex18382 TLSCAN P 
Rua do Patrocínio, 95 - 1 


1300 LISBOA 
Portugal 


SAS 


Y 3 ” 4 Q 3 
Es AE ale TU Ta go 


A Re teu Age y Fo Bi el seje te 4 


Se af! att 


SJEMEN: 
PBlkmans 


O] Caracteres de dimensão variável 


E O único homologado SECAN 
e NATO 
E Ensaios de robustez de acordo com 
ua Construção modular a norma DEF 07-55 
E Selecção de códigos (9,76 g Bits) E Velocidade de transmissão de 45 
por simples comutação a 9600 Baud 


e] possibilidade de tratamento de texto 


Aros a desastrosa batalha 
de França, todos os militares 
que conseguiram evadir e fugir 
para a Grá-Bretanha e que 
não aceitaram a derrota, alis- 
taram-se ao lado dos aliados 
britânicos e organizaram as 
Forças Francesas Livres 
(FFL). Logo foi reconhecida a 


OS PÁRA-QUEDISTAS 
FRANCESES (FFL—SAS) 


Pelo Coronel Médico 


ANTÓNIO CABRAL REGO 


necessidade de se organizar 
uma unidade de infantaria do 
ar, no seio das FFL e em 1940 
começou o recrutamento de 
voluntários entre os evadidos 
de França, os feridos recupe- 
rados e jovens, constituindo-se 
uma companhia de pára-que- 
distas. Estes para efeitos de 
instrução foram integrados no 
Special Air Service (SAS) e ac- 
tuaram no norte de África, 
tendo recebido as mais elogio- 
sas distinções e glória 

Em 1944, são dois batalhões 
franceses que entram na bri- 
gada SAS britânica, tendo sido 
preparados para um particula- 
rissimo trabalho de actuação 
na retaguarda com estágios de 
sabotagem, ensinamentos espe- 
ciais para combates e golpes 
de mão, etc. Os lançamentos 
eram efectuados durante a noite 
e os seus elementos uniam-se 
a grupos de resistência para 
acções que rapidamente prova- 
ram a sua eficácia, revelando- 
-os como combatentes de élite 


Foram grupos dos SAS que 
aliados às resistências locais 
preparam na retaguarda o de- 
sembarque, na Normandia, das 
forças aliadas Foram larga- 
mente usados antes e concomi- 
tantemente ao desembarque 

A Aviação neutralizou OS nos 
ferroviários e pontes na feta- 
guarda muito afastada das li- 
nhas da frente, pois era neces- 
sário manter secreto o local de 
desembarque, não era possivel 
bombardear os aglomerados 
urbanos para não causar bai- 
xas civis e era necessário im- 
pedir a chegada dos reforços 
alemães nos primeiros vinte 
dias 

Para comemorarem o 25º 
aniversário da libertação os 
CTT franceses emitiram uma 
série de seis selos, dos quais 
destacamos o número 1603 
(Ivert), relacionado com a temã- 
tica que estamos tratando e 
com o qual foram feitos três 
postais máximos aqui reprodu- 
zidos, permitindo-nos chamar à 


NA FILATELIA 


atenção dos leitores para os 
carimbos usados na inutilização 
dos selos com uma flâmula pu- 
blicitando o local histórico do 
desembarque 
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CONHEÇA A LEI 


Em Novembro de 1977 é publicado 
o DL 496/77, de 25/11 que, dando 
cumprimento a imperativo constitucio- 
nal, ajustou o Código Civil à nova 
Constituição (Abril de 1976) no to- 
cante a vários dominios. Como o pro- 
prio diploma proclama no seu nº 11, 
foi no dominio do direito da familia 
que os principios constitucionalmente 
consagrados impuseram vastas e 
profundas alterações. Assim, 
estabelece-se a igualdade de direto 
e deveres entre Os cônjuges no que 
concerne à manutenção e educação 
dos filhos e, por outro lado, os filhos 


nascidos fora do casamento deixam 
de ser objecto de discriminação 
Fixou-se a idade núbil nos dezasseis 
anos tanto para o homem como para 
a mulher mas, sujeitou-se ao 
consentimento de ambos os pais a 
autorização para o casamento de 
menores, condicionando-se o supn- 
mento judicial desse consentimento 
não só à existência de razões ponde- 
rosas que justificassem a celebração 
do acto como também à verificação 
da necessária maturidade fisica e 
psiquica dos nubentes 

No dominio do casamento as altera- 
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ções são significativas: consagra-se 
O principio da igualdade de direitos e 
deveres dos cônjuges, aos deveres 
de fidelidade, coabitação e assistên- 
cia ja reconhecidos no Código Civil, 
acrescem agora os de respeito e 
cooperação. a onentação da vida fa- 
miliar é atribuida a ambos os cónju- 
ges, desaparecendo o poder marita! 
a escolha da residência de familia 
passa a resultar de acordo entre os 
cônjuges, sendo só excepcional- 
mente suprivel por decisão judicial, O 
dever de contribuir para os encargos 
da vida familiar continua a pertencer 
a ambos os cônjuges especificando- 
-se, agora, as modalidades em que 
aquele pode ser cumprido 
Relativamente aos efeitos do casa- 
mento e no que toca aos bens dos 
cônjuges registam-se significativas 
alterações Assim, alargou-se o 
circulo de bens de que cada cônjuge 
tem a administração exclusiva, dimt- 
nuindo as dificuldades criadas pelo 
regime de comunhão de bens em, 
que o principio da igualdade na ad- 
ministração e alienação dos bens 
acarretava problemas. quanto aos 
bens cuja administração pertence a 
ambos os cônjuges, a regra passou a 
ser a da atribuição de legitimidade 
para a prática de actos de adminis- 
tração ordinária, apenas se exigindo 
o consentimento de ambos quanto 
aos restantes actos de administra- 
ção, no que diz respeito à prática de 
actos de alienação ou oneração de 
móveis estabeleceu-se que, quando 
os actos referidos carecessem do 
consentimento de ambos os cónju- 
ges, a anulabibdade dai resultante 
não poderia ser oposta ao adquirente 
de boa fe lutelando-se, assim, a se- 
gurança do trafego jurídico, relativa- 
mente à alienação ou oneração de 
imóveis, a solução apontou para a 
exigência do consentimento de am- 
bos os cônjuges, anda que casados 
em regime de separação de bens. 
para os actos relativos à casa de mo- 
rada de familia, bem como a disposi- 
ção do direito ao arrendamento sobre 
a residência familiar. O regime do di- 
vorcio e da separação judicial de 
pessoas e bens jà alterado por legis- 
lação anteriormente aqui analisada, 
sofre reduzidas inovações. Uma vez 
que se passou a admitir em qualquer 
caso a conversão em divórcio da se- 
paração judicial de pessoas e bens, a 
regulamentação do divórcio começou 
a preceder a daquela no Codigo Civil 
e a revelar-se mais minuciosa. Igual- 
mente se acentou o carácter consen- 
sual ao decretar-se o divórcio, pois o 
divorcio por mútuo consentimento teve 
a sua regulamentação fixada antes 
da do divórcio litigioso, ao mesmo 
tempo que se impunha ao Juiz 0 de- 
ver de procurar o acordo dos cônju- 
ges no divórcio por mutuo consenti- 
mento, continuando a permitir-se a 
opção por esta modalidade de divór- 
cio em qualquer altura do processo 
Operaram-se, no entanto, no regi- 
me do divórcio por mutuo consenti- 
mento algumas alterações: eminou- 
-Se a exigência de uma idade minima 


dos cônjuges mas, elevou-se para 
três anos o periodo de duração do 
casamento. prescreveu-se o indeferi- 
mento, por parte do Juiz, do pedido 
de divorcio se os acordos estabeleci- 
dos pelos cônjuges sobre pontos em 
que a lei exige consenso não acaute- 
lassem suficientemente os interesses 
de um deles ou dos filhos: no campo 
processual, passou a prever-se um 
periodo de reflexão de três meses 
obrigatoriamente observado pelos 
cônjuges após a primeira conterên- 
cia, devendo o pedido de divórcio ser 
renovado, se o desejarem, dentro do 
ano subsequente à data em que 
aquela conferência se realizar. No 
que concerne ao divórcio litigioso 
estabeleceu-se a distinção entre as 
situações em que o fundamento do 
divorcio é a violação culposa dos de- 
veres conjugais e as em que o divor- 
cio se baseia na ruptura da vida em 
comum. Relativamente às primeiras, 
optou-se por uma cláusula geral, 
aulorizando-se qualquer dos cônju- 
ges a requerer o divórcio se um dos 
cônjuges violar culposamente os de- 
veres conjugais que, pela sua gravi- 
dade ou reiteração, comprometam a 
possibilidade de vida em comum, As 
situações em que a ruptura da vida 
em comum são fundantes do pedido 
de divórcio são três: separação de 
facto por seis anos consecutivos, au- 
sência sem noticias por tempo não 
inferior a quatro anos e alteração das 
faculdades mentais do outro cônjuge. 
quando dure há mais de seis anos e 
que, pela sua gravidade, comprometa 
a possibilidade de vida em comum 
A separação de facto integra um ele- 
mento objectivo (falta de comunhão 
de vida entre os cônjuges) e um ele- 
mento subjectivo (o propósito da 
parte de ambos os cônjuges ou de so 
um deles de não restabelecer aquela 
comunhão de vida). Tambem se abxe 
a possibilidade de, na acção de di- 
vorcio com fundamento em separa- 
ção de facto, o Juiz declarar a culpa 
dos cônjuges quando a haja. com os 
efeitos patrimoniais dai decorrentes 
Estabeleceu-se também que 0 pedido 
de divórcio formulado com fundamento 
em alteração das faculdades mentais 
deve ser indeferido quando seja de 
presumir que O divórcio agrave consi- 
deravelmente o estado mental do réu 
Quanto aos efeitos do divórcio dispós- 
-Se que aqueles se retrotraiam à data 
da propositura da acção e. até, se 
qualquer dos cônjuges requeresse, a 
data em que a coabitação tinha 
cessado por culpa exclusiva ou pre- 
dominante do outro. Alem disso 
impós-se ao cônjuge declarado unico 
ou principal culpado e, bem assim ao 
cônjuge que pedwu o divórcio com 
fundamento em alteração das facul- 
dades mentais do outro cônjuge, a 
obrigação de reparar os danos não 
patrimoniais que a dissolução do ca- 
samento possa causar ao oulro 
cônjuge. Também se permitiu que o 
Juiz desse de arrendamento a qual- 
quer dos cônjuges, a seu pedido, a 
casa de morada da familia, quer seja 
comum, quer própria do outro, consi- 
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derando, nomeadamente, as neces- 
sidades de cada um dos cônjuges e 
o interesse dos filhos do casal, Redu- 
zidas são também, as inovações in- 
troduzidas no regime de separação 
judicial de pessoas e bens sendo, no 
entanto, de realçar a exigência do 
decurso de dois anos sobre o trânsito 
em julgado da sentença que decretou 
a separação de pessoas e bens para 
que a separação possa converter-se 
em divórcio, salvo se a conversão for 
requerida por ambos os cônjuges 
À guisa de complemento refira-se 
que após este DL 416/77, de 25/11, 
que repercutiu profundamente no Di- 
reito Civil e, particularmente, nas ma- 
térias sobre as quais temos estado a 
reflectir, foi publicado o DL 513-X/79. 
de 27/12 que, processualmente, in- 
troduziu algumas alterações sinteti- 
zadas mais adiante nesta exposição. 
- À análise feita neste bosquejo 
histórico-legislativo ajuda-nos a ava- 
liar a evolução operada neste sector 
do direito da Familia. Feita esta 
digressão e bem ponderadas as 
considerações anteriormente desen- 
volvidas, enfatizo os seguintes as- 
pectos: (a) a separação pode revestir 
uma vertente litigiosa se brota de um 
litígio instaurado por um dos cónju- 
ges contra o outro e terá, necessaria- 
mente, como fundamento a violação 
culposa dos deveres conjugais que 
pela sua gravidade ou reiteração, 
comprometa a possibilidade de vida 
em comum, e uma vertente consen- 
sua! (o mutuo consentimento) se 
pressupõe o acordo dos cônjuges su- 
jeito a homologação do tribunal, com 
a possibilidade de se omitir O funda- 
mento da separação evitando-se, as- 
Sim, devassas da intimidade conju- 
gal, (b) o divórcio consiste numa 
ruptura da relação conjugal que 
desvincula os cônjuges, dissolvendo 
o casamento e traduz-se num direito 
potestativo (*), extintivo, pessoal, if- 
renunciável (genérica ou especifica- 
mente, total ou parcialmente), in- 
transmissivel (inter vivos ou mortis 
causa) e que caduca se não for exer- 
cido nos dois anos subsequentes à 
data em que o cônjuge ofendido ou o 
seu representante legal teve conhe- 
cimento do facto susceptível de fun- 
damentar o pedido, (c) o divórcio 
também apresenta uma faceta litigosa 
e uma faceta consensual e só pode 


divórcio haverá sempre uma tentativa 
de conciliação que se, no caso, de 
divórcio litigioso não resultar, levará 
o Juiz a procurar obter o acordo dos 
cônjuges para o divórcio por mútuo 
consentimento; (e) 1 — o divórcio ou 
separação por mútuo consentimento 
só pode ser requerido pelos cônjuges 
que forem casados há mais de três 
anos, devendo a petição conter os 
acordos sobre o exercicio do poder 
paternal relativamente aos filhos me- 
nores, a prestação de alimentos ao 
cônjuge que deles careça e o destino 
da casa de morada de família, além 
de acordo quanto ao regime dos as- 
pectos supramencionados que vigo- 
rará no periodo de pendência do pro- 
cesso; 2 — recebido o requerimento, 
o Juiz convocará os cônjuges para 
uma conferência em que tentará con- 
cihà-los O que, se não resultar levará 
O Juiz a advertir os cônjuges que de- 
verão renovar o pedido de divórcio 
apos o periodo de reflexão de três 
meses, a contar da data da conterén- 
cia, e dentro do ano subsequente à 
mesma data, sob pena de o pedido 
ficar sem efeito, 3 — o Juiz deve apre- 
car, na conferência, os acordos referi- 
dos no n.º 1, convidando os cônjuges 
a alterá-los se estes não acautelarem 
os interesses de algum deles ou dos 
filhos e homologar os acordos provi- 
sórios firmados, podendo alterá-los 
ouvidos os cônjuges e quando o inte- 
resse dos filhos o exigir, 4— se os 
cônjuges persistirem no seu propósito. 
o dever de coabitação fica suspenso a 
partir da conferência e qualquer deles 
pode requerer arrolamento dos seus 
bens próprios e dos bens comuns 
5 — se os cônjuges renovarem o pe- 
dido de divórcio nos termos do n.º 2, 
O Juiz convocá-los-á para uma se- 
gunda conferência em que tentara 
conciliá-los, se o conseguir, ou al- 
gum deles não mantiver a sua ade- 
são ao acordo inicial, O Juiz consig- 
nará na acta a desistência, que homo- 
logará. se ambos os cônjuges persis- 
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trem no propósito de se separarem 
ou divorciarem, é decretada a sepa- 
ração ou o divórcio, (f) 1 — quanto 
ao divórcio e separação litigiosos te- 
mos que, uma vez recebida a petição 
e não havendo motivos para indefer- 
mento liminar, O Juiz designará dia 
para uma tentativa de concihação 
sendo o autor e o rêu notificados para 
comparecerem pessoalmente ou se 
fazerem representar com poderes 
especiais caso estejam ausentes 
2 — presentes as partes e não sendo 
possivel a sua concihação, O Juiz 
procurará obter o acordo dos cônju- 
ges quanto aos alimentos e quanto à 
regulação do exercicio do poder pa- 
ternal dos filhos, 3 — verificados os 
necessários pressupostos, as partes 
poderão acordar, na tentativa de 
conciliação ou em qualquer altura do 
processo, no divorcio ou separação 
de pessoas e bens por mutuo con- 
sentimento, 4 — também em qual- 
quer altura do processo, O Juiz, por 


iniciativa própria ou a requerimento 
de alguma das partes, e se o consi- 
derar conveniente, poderá fixar um 
regime provisório quanto a alimentos e 
quanto à regulação do exercicio do po- 
der paternal dos filhos, 5 — havendo 
contestação, seguir-se-ão os termos 
do processo ordinário, 6 — na falta 
de contestação, O autor sera notificado 
para, em cinco dias, apresentar o rol 
de testemunhas, que não poderão ex- 
ceder o numero de oito e requerer 
quaisquer outras provas, 7 — elec- 
tuadas as diligências de produção 
será designado dia para a audiência 
do julgamento, 8 — encerrada a 
discussão, o tribunal colectivo conhe- 
cerá da matéria de facto e de direito 
e a decisão, tomada por maioria, se- 
rá ditada para a acta pelo respectivo 
presidente, descrevendo os factos 
considerados provados, 9 — o presi- 
dente, bem como qualquer dos ou- 
tros Juizes, podem formular voto de 
vencido 


(*) Direito que se traduz no poder ou faculdade de produza uma alteração irresistivel 


inelutável na estera jurídica d'outrem 
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ser requerido e obtido por via judicial 
pois, a natureza institucional do acto 
constitutivo da familia requer que a 
sua dissolução não possa ser reali- 
zada pela simples via negocial ou 
simples repúdio ou revogação unila- 
teral, devendo ser decretada por Or- 
gãos do Estado; (d) no processo de 
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Faleceu no dia 1 de Abril, vitima de acidente de viação, o 
Major do Serviço Geral pára-quedista António Rodrigues Ser- 
rano 

Incorporado em 12 de Abril de 1960 no Regimento de Artilha- 
ria Ligeira 1, foi colocado em 1 de Maio de 1961 no Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas onde terminou o Curso de Pára-que- 
dismo (11.º) em 1961 

Promovido a Furriel Páraq. em 15 de Maio de 1963, ascende 
a Alferes em Agosto de 1978 e a Major em Outubro de 1988 

Ao longo da sua carreira militar cumpriu três comissões de 
serviço em África: 2 em Moçambique (BCP31 e BCP32) e em 
Angola (BCP21) 

Da sua folha de serviço constam vários louvores e as seguin- 
tes condecorações: Medalha de Prata de Comportamento 
Exemplar, 2 Medalhas Comemorativas das Comissões de Ser- 
viços Especiais das Forças Armadas Portuguesas e distintivo 
especial da condecoração colectiva da Ordem Militar da Torre e 
Espada 

Nascido na freguesia de Barbacena, concelho de Elvas em 
15 de Outubro de 1941, o Major Serrano serviu com dedicação 
a Instituição Militar durante 29 anos 


A familia enlutada «Boina Verde» apresenta as mais sentidas 
condolências 


CTP — Comando e Estado-Maior 


Realizou-se em 4 de Janeiro uma ses- 
são de saltos no Arripiado, que pela sua 
particular importância se passa a relatar 


— À bordo do C-212 «Aviocar» pilotado 
pelo Capitão Antunes, seguia um outro 
Capitão pára-quedista, que ia sair à porta 
do avião pela ultima vez ao serviço da 
Organização 


— Como curiosidade, porque de uma 
veterana pára-quedista se tratava, o lar- 
gador nesse dia tinha que ser também 
muito experiente e, assim, o PSar. Ricardo 
Almeida foi o homem do «JÁ» 


— À Capitão Enfermeira Ivone, porque 
dela se trata, os pára-quedistas que «fi- 
cam», desejam-lhe as maiores felicida- 
des 


Esteve de visita à Unidade em 22 de Fevereiro, o Chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas do GABÃO, Ge- 
neral Idniss Ngary 

Do programa da visita constou: honras militares com home- 
nagem aos pára-quedistas mortos em combate, almoço 
«briefing» pelo CEM/BETP, visita ao GOAT e BINST, de- 
monstração SAM e visita à CFG e ao museu 

O ilustre visitante e comitiva foram obsequiados pelo Co- 
mando da BETP com lembranças da Unidade 

O CEMGFA do Gabão, após a assinatura do Livro de 
Honra, dirigiu palavras de apreço e amizade a todos quantos 
servem na BETP, manifestando desejos de cooperação com 
as Forças Armadas do Gabão 
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A BETP recebeu no dia 08 de 
Março, a visita do Curso de Forma- 
ção de Sargentos Fuzileiros, num 
total de 21 elementos 

Acompanharam a visita 2 Oficiais 
entre eles o Comandante do Bata- 
lhão de Instrução da Escola de Fu- 
zileiros e 2 Sargentos instrutores 

Durante a visita à BETP o 
CFS/FUZ foi acompanhado pelos 
seus companheiros pára-quedistas 
do Curso de Formação de Sargen- 
tos 


No passado dia 10 de Março, no 
Auditório Coronel Páraq. Alcinio Ri- 
beiro, foram entregues os diplomas 
aos oficiais e sargentos que termi- 
naram o Curso de Oficiais Milicianos 
e o Curso de Sargentos Milicianos 
01/89, na presença dos graduados 
do Batalhão de Instrução. 

Uma cerimónia simples mas sen- 
tida, que veio culminar seis meses 
de instrução, nos quais se aplica- 
ram os elementos dos dois cursos e 
que marcou a sua entrada para os 
quadros do Batalhão, ao qual irão 
agora dar o seu contributo como 
instrutores e monitores 


Realizou-se na parada SSar/Párag. Fróis Ribeiro, em 30 de Março, a cerimó- 
nia da entrega de medalhões do CTP aos militares que passaram à disponibilidade 
em 01 de Abril, num total de 80 elementos entre sargentos e praças 

Presidiu o Comandante da BETP, Coronel/Párag. Augusto Martins, com a 
presença de todos os Comandantes de Subunidade , Chefes de Serviço e Co- 
mandantes de Companhia e Pelotão a que os militares pertenciam 

A despedida dos militares foi concluida na Messe de Oficiais, onde foi servido 
almoço volante para todos os abrangidos pela nova situação. 


Sob a presidência do Comandante do CLAFA, General Jesus Vasquez 
realizou-se no dia 16 de Março, o Juramento de Bandeira de 220 soldados alunos 
que concluram a Preparação Militar Geral 01/89 

Após a Guarda de Honra prestada pela CC efectuou-se na parada do BI o 
Juramento de Bandeira, perante as forças em parada sob o comando do May/Pá- 
rag. Cláudio Lopes, Chefe do CIAT/BI 

No final do cerimonial militar assistiu-se à demonstração de várias actividades 
da PMG, canto, TFM, boxe e defesa pessoal, pelos alunos que juraram bandeira 

Por fim os familiares dos novos soldados visitaram a Unidade, com especial 
incidência na 1.º CA onde poderam apreciar os trabalhos dos jogos florais da 
PMG 01/89 


Realizou-se no dia 5 de Abril, a visita dos Oficiais Tiroci- 
nantes de Engenharia, que foram acompanhados por alguns 
Oficiais do Batalhão de Instrução numa visita guiada à Unidade 
após «briefing» do CEM/BETP 


Realizaram-se nos dias 1, 3 e 8 do mês de Março, mais 
umas sessões de saltos em pára-quedas na zona do Arriprado, 
mas desta vez algo de diferente das habituais, pois que as 
mesmas se destinaram a proporcionar a todos os Treinado- 
res-Tratadores de Cães Militares, que ainda não o tinham 
feito, efectuar um salto em pára-quedas com o seu cão 

No total saltaram 20 equipas cinófilas. 

O avião utilizado para o efeito foi o Aviocar C-212 e tanto o 
embarque como a saida para o salto foi efectuado pela 
rampa 

A titulo informativo deve acrescentar-se que tanto os pára- 
-Quedas como os amézes utilizados para o efeito foram 
confeccionados por pessoal da BETP 

Na madrugada de 12 de Março do corrente ano, o 
CIDCM. esteve de parabéns, pois a cadela Mona Von 
Rotdornweg de raça «Pastor Alemão», o presenteou com 
uma ninhada de 6 belos cachorros, sendo 5 machos e 1 
fêmea 

O pai da referida ninhada fo: o cão de raça «Pastor Ale- 
mão», Queno Von Kolumbus, que consta no seu palmarés, 
tanto em exposições caninas nacionais como internacionais, 
com diversos prémios e citações. 

Tanto os pais como os filhos estão de boa saúde 


BOTPI — Monsanto 


“O saber não ocupa espaço», ouvimos nós dizer 
com frequência. Por assim o considerarmos, temos 
vindo a fazer com que a cultura seja uma nota domi- 
nante na vida da Unidade. Assim, no passado dia 22 
de Fevereiro, o Tenente-Coronel Alves Fraga, profes- 
sor na AFA, proferiu uma conferência sobre o tema 
“A Participação Portuguesa na | Grande Guerra» 

Num tom vivo e brilhante, apresentou as cinco ra- 
zões do envolvimento de Portugal: garantia do Patri- 
mônio do Império Colonial; garantia da Independência 
Nacional, necessidade do regime republicano ser re- 
conhecido como força independente; aumento da 
coesão de Portugal, desenvolvimento e sobrevivência 
económica 

A conferência foi do agrado de todos os ouvintes. 


Plantar uma árvore e fazer do mundo um jardim, 
são slogans já muito batidos, mas que na Unidade 
quisemos actualizar e, sobretudo, concretizar. Assim 
o Dia Mundial da Árvore, foi vivido na Unidade com o 
arranjo das zonas ajardinadas e a mudança de algu- 
mas espécies de árvores. Uma alfarrobeira foi a árvore 
escolhida para assinalar o empenho de que todos po- 
deremos fazer da Unidade um espaço natural de vivên- 
cia ecológica. Junto à alfarrobeira colocámos o brasão 
da Unidade com a frase: «Pauci sed Boni» — Poucos 
mas Bons, a lembrar-nos de que apesar de poucos 
poderemos fazer grandes coisas 


A BOTP1, no âmbito da implementação do seu Ba- 
talhão de Caçadores, realizou dois exercicios: um em 
17 e 18 de Março, com a duração de 30 horas, empe- 
nhou 198 homens, dos quais 158 saltaram, e visou 
essencialmente o comando e controlo no ataque; o 
segundo, em 11 de Abril, com a duração de 10 horas, 
empenhou 150 homens, dos quais 112 saltaram, e 
visou essencialmente a cooperação das Companhias 
de Atiradores com a Companhia Anti-Carro 


Realizou-se de 4 a 14 de Abril, o 2º Torneio de 
Futebol de 5 de Monsanto. 

Participaram as equipas do CTP, COFA, CME 
ACAR, CCOM e CAS. A classificação foi a seguinte 

1.º CME, 14 pontos; 2.º CTP, 11 pontos; 3.º CCOM 
11 pontos; 4.º COFA, 9 pontos; 5.º ACAR, 8 pontos; 6.º 
CAS, 5 pontos 


No dia 27 de Abril, o pessoal da Unidade quis, num jantar, homenagear o 
Coronel Paraq. Avelar de Sousa, por ter sido nomeado Adido Militar em Angola 
Ele que em Outubro de 88 linha assumido as funções de Comandante da 
BOTP1, vê-se agora chamado a servir a Pátria num dos paises a que já tinha 
dedicado uma boa parte dos seus anos 

Para além das lembranças e das palavras, ficaram bem patentes o apreço 
e a amizade de todos para com um homem que leva até um novo pais o 
desejo de servir o melhor que sabe e pode as Tropas Pára-quedistas, a 
Força Aérea e a Nação. 

Ão Coronel Páraq. Avelar de Sousa, Os nossos votos de um bom trabalho e 
que Deus o ajude 


O Comandante do CTP, Brigadeiro parag. François Martins, faz entrega do Estandarte 
Nacional ao novo comandante da Unidade, Tenente-Coronel párag. Carlos Alves. 
À direita, Coronel paraq. Avelar de Sousa. 


No dia 28 de Abril, teve lugar a cerimônia de rendição do Comandante da 
Unidade. Presidiu à cerimonia o Comandante do Corpo de Tropas Pára-que 
distas, Brigadeiro François Martins 

O Tenente-Coronel Párag. Carlos Alves, passou a exercer o cargo de 
comandante da Base Opercional de Tropas Pára-quedistas n.º 1, substituindo 
o Coronel Párag. Avelar de Sousa. 

Com a formatura geral da Unidade teve inicio a cerimónia da qual constou 
a integração do Estandarte Nacional, a leitura do documento legal que deter 
mina a nomeação do novo Comandante, a cerimónia de transferência de Co 
mando, alocução do novo Comandante e desfile das Forças em Parada 


Procedeu-se no dia 26 de Janeiro, à cerimônia de transferência do Comando do Batalhão de Pára-quedistas n.º 21 (BP21) 
desta Unidade 
Assumiu as funções de comandante o Major/páraq. Fernando Silveira, em substituição do Major/páraq Moço Ferreira 


Realizou-se em 20 de Dezembro de 1988, uma 
visita de estudo à Unidade e AM2 por parte das 
crianças da Freguesia de S. Jacinto, Esta visita 
teve como programa uma sessão de saltos de 
abertura manual, uma visita ao hangar do AM2, a 
exibição de um filme na sala de video e um lanche 
no Clube de Praças, conforme descrevem as 
crianças na sua composição 

Esta Unidade foi no ano transacto visitada por 
159 escolas com a totalidade de 12 768 visitantes 
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Visitaram esta Unidade em 28 de Fevereiro, noventa finalistas do Curso de 
Formação de Oficiais (1987/89) do Instituto Superior Militar de Águeda 

A delegação do Instituto foi chefiada pelo seu Sub-Director, Tenente-Coronel 
BARCELOS FERREIRA 

A visita de estudo for extensiva ao Aeródromo de Manobra n.º 2 (AM2) e ao 
Grupo Operacional de Apoio e Serviços (GOAS). igualmente estacionados em 
S. Jacinto 

Os alunos assistram a um «briefing» durante o qual foram expostos aspectos 
relacionados com a missão, organização. possiteidades e limites de actuação do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas 
Apos o almoço. os futuros oficiais percorreram o tnângulo militar de S. Jacinto 


No passado dia 22 de Março, realizou-se a ceri- 
móônia de despedida dos efectivos da IMG 2/87 
que passaram à situação de disponibilidade 

Depois da formatura geral e da apresentação 
das forças em parada ao Comandante da Unidade 
foram lidos os principais deveres dos militares na 
situação de disponibilidade, apos o que foram dis- 
tribuidos ao pessoal medalhões do CTP alusivos à 
prestação do SMO nas Tropas Pára-quedistas 

Das palavras proferidas pelo Coronel Bação Le- 
mos, salienta-se a convicção do Comando da Umn- 
dade em ter o serviço Militar prestado nas Tropas 
Pára-quedistas contribuido, apesar de todos os 
esforços e sacrificios, para a melhor preparação 
destes nas suas futuras ocupações na vida civil 

Seguiu-se o desfile das Forças e um almoço de 


confraternização 


A BOTP2, AM2 e GOAS comemoraram o Dia Mundial da Arvore e do 
Ambiente. Para o efeito, foi plantada simbolicamente uma árvore alusiva 
à data 

A Directora da Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto, Dr.* Lilia 
Fidalgo, foi convidada a proferir uma palestra, que se transcreve 


A preocupação internacional com à 
preservação dos recursos naturais que 
mostraram não ser inesgotáveis e a ne 
cessidade de preservar um ambiente 
ameaçado surge com um mais forte im 
pacto nos finais do séc. XIX. No entan: 
to, existem registos de preocupação 
com o património natural na GRÉCIA 
ANTIGA e em outras civilizações igual 
mente remotas 

De facto. a intervenção do Homem 
nos ecossistemas remonta à época em 
que ele se torna sedentário é passa a 
intervir com algum impacto nos ecos 
sistemas atravês de actividades trans 
formadoras (ex. agricultura, domestt 
cação de animais) 

No séc. XIX a forte modilicação nos 
hábitos de vida impostos pela Revolu 
ção Industnal e a percepção de que 
existem várias espécies que se ex 
tnguiram ou cuja extinção esté em 
nente faz com que na Europa, surja um 
movimento de preocupação com a pro 
tecção da Natureza que se sabe ser 
condição indispensável à sobrevivên 
cia do Homem. (Actualmente 724 espé 
ces de plantas e 528 de arumars estão 
ameaçados de extinção em todo O 
mundo.) 

É. de resto, em finais do séc. XIX 
(1872) que é criado o primeiro Parque 
Nacional no mundo — o PARQUE NA 
CIONAL DE YELLOWSTONE, nos 
EUA 

No entanto. só após a Il Guerra Mun 
dial O problema da exaustão dos recur 
sos é devidamente tomado em consi 
deração, surgindo, em 1948, a UICN. 
resultante da fusão da OIPN e da UIPN 

A UICN alarga o conceito de protec 
cionismo cenxando de colocar ênfase 
principal em preservação de espécies 
ou paisagens é a abranger ecoss 
mas. ou parte deles de cuja gestão ra 
cional a Humanidade depende 

De facto, não é suticiente a preserva 
ção de uma espécie se não temos em 

ta a protecção e perpetuação do 
eu -habital=, de que ela depende in 
trinsecamente 

O conservacionssmo representou 
uma chamada de atenção para à ne 
cessária integração do Homem nos sis 
temas naturais e para a forma de ges 
tão que sobre estas deve incidu de ma 
neira a que a sobrevivência e bem-es 


tar continuados da espécie humana se: 
jam assegurados 

O desenvolvimento possante € tre 
nético da sociedade urbana veio contr 
buir para que se atendesse muito se 
mente na saúde do meio físico. Se as 
sum não acontecesse, a partir de certo 
momento seria possivel que o mar, as 
águas doces. 08 solos e O ar não pu: 
dessem mais suportar vida (Almaça 
1987) 

Em Portugal, à semelnança do que 
sucedeu noutros paises. a degradação 
do património natural, como também do 
património cultural que se lhe encontra 
ASSOCIADO lornou necessário a adop. 
ção de medidas eficazes de protecção 

Surgiram assim as áreas protegidas 
que classificadas através de decreto-le: 
governamental, recebem consoante as 
suas caracteristicas especificas, as de 
signações de Parque Nacional, Parque 
Natural, Reserva Natural e Paisagem 
Protegida 

Parque Nacional — Área protegida 
relativmente grande, composta por pai 
sagens naturais ou seminalurais de 

nde beleza, que contém amostras 
representativas dos principais biomas 
regiões naturais ou sistemas pouco 
transformados pela ocupação e explo: 
ração humana onde os sitios de inte 
resse geomortológico e as comunida: 
des bióticas oferecem interesse espe 
cial do ponto de vista cientifico, cultu 
ral, educativo é recreativo 

Parque Natural Área relativa 
mente extensa, composta por paisa 
gens naturais ou seminaturais e huma: 
nizadas, contendo amostras represen 
tativas de um bioma ou região natural 
exemplos de paisagens harmonosas 
resultantes de padrões de uso tradicio: 
nais onde persistem modos de vida e 
formas de cultura de grande signitica 
do, bem como sistemas moditicados ou 
degradados em condições de recupe 
ração 

Reserva Natural — Área protegida 
onde se procuram acautelar ecossiste: 
mas, caracteristicas naturais ou espé 
cies de flora e fauna de grande interesse 
cientifico e sniticado nacional ou 
internacional 

Sitio Protegido — Área pequena 
que pode conter apenas uma caracte: 
risuca natural de grande significado na 


Comandante da Unidade, Coronel 
apresentação da Drº Lilia Fidalgo 


cional ou internacional, ou valores na 
turais ou produzidos pelo Homem de 
grande inte: cultural, « 
tico Ou chentifico 

Um dos objectivos essenciais das 
áreas protegidas é O de conservar a 
extraordanária diversidade do mundo à 
que pertencemos. Nela, todos podem 
entrar livremente, mas a ioerdade 
de ingresso tem como contraparida à 
observância de certas regras, facto que 
implica a existência de um reguia 
mento 

Respeitar as normas de cada área 
protegida sgniica contribuir para a sua 
protecção 

A protecção da natureza implica me: 
didas efectivas para a preservação dos 
valores naturais e de uma qualidade de 
ambiente que considere e assegure si 
multaneamente, a utização racional 
dos recursos e a qualidade de vida dos 
seres vivos Isto é. pretende-se que 
conservar não seja incompativel com 
desenvolver e portanto seja um conceso 
dinâmico que. numa área protegida 
passa peia capacidade de dar resposta 
a alterações naturais ou impactos aos 
ecossistemas. no sentido de os preser 
var e de Mes dar continuidade 


Paraq. Bação Lemos, fazendo a 


São as áreas protegidas que deverão 
constituis um exemplo da harmonia en 
tre as diferentes formas de vida é à 
paisagem 

Estas zonas constituem 
adequado à tomada de cor 
popula 
tendo 
mas 
c 
beental e « 

São também um factor de preserva 
ção e recuperação do patrimônio erudito 
ou popular, havendo à preocupação de 
responsabilizar. aporar e sensibiliz 
populações na conservação de tão rico 
patrimônio. 

É dever das áreas protegidas propor 
cionar aos visitantes uma Série de act 
vidades divertidas e que possibilitem 
fazer priviegiar o estorço físico (recreio 
activo) ou apenas contemplativo 
(recreio passivo) 

Ex olhmento 

trilho 
circuito 
passeios a cavalo 
observatóros para 
birdwalchers 

zonas de pquenque 


um meio 


de manutenção 


CAMPEONATO DE JUDO FAP 89 


Realizou-se na BETP em 23 de Fevereiro, o campeonato de Judo da Força 
Aérea, que à imagem do ano anterior, a equipa da BETP se destacou pela 
numerosa participação e pelas vitórias alcançadas nos combates das diversas 
categorias 

engrandecedor para os Pára-quedistas, obterem-se vitórias, também nesta 
área básica para a defesa pessoal, que à semelhança do boxe necessita de um 
maior incremento, que passa por um apoio dos Comandos das Unidades, divul- 
gação da modalidade com estágios, cursos de arbitragem, e pela viabilidade de 
se inscrever uma equipa, através do Pára-Clube, numa associação civil, permi- 
lindo assim uma maior rodagem dos atietas em combates e simultaneamente 
possibilitar a sua graduação 


CLASSIFICAÇÕES INDIVIDUAIS 


— Categoria de 65kg — 1º CAP/PQ, MÁRIO SANTOS (BETP) 2º 
TiGRAL e CARLOS FORTUNATO (BA4), 3.º PCAB/PQ, PAULO AFONSO 
( y) A 

— Categoria de 71 kg — 1º SSAR/PQ, ÁLVARO ROCHA (BETP), 2º ASP/PQ, 
LUÍS NUNES (BETP); 3º SOLD/PQ, PAULO GLÓRIA (BOTP1) 

— Categoria de 75 kg — 1º TEN/PQ, CARLOS BELEZA (BETP), 2º ASP/PQ, 
CARLOS COLAÇO (BETP). 3º SSAR/PQ, FERNANDO MARQUES (BETP) 

— Categoria de 78 kg — 1.º TEN/PQ, JOÃO CAPETO (EDCI), 2.º PCAB/OP- 
MET, JOSE GODINHO (BA4), 3º SOLD/PQ, PEREIRA (BETP) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º BETP. 75 pontos; 2.º BA4, 20 pontos, 3.º EDCI, 10 pontos; 4.º BOTP1, 10 | 
pontos, 5º BA11, 3 pontos. 


CORRIDA E ORIENTAÇÃO — CAMPEONATO FAP/89 


Realizou-se entre 06 e 14 de Março, o Campeonato da Força 
Aérea Portuguesa de Orientação, cuja organização esteve, este 
ano, a cargo da BOTP2 

Participaram 70 atletas, da BETP, BOTP1, BOTP2, BA4, BAS, 
ESQ. 12, COFA e um elemento do BALFA 

Uma vasta equipa trabalhou intensamente na montagem das 
provas para que os resultados dependessem unicamente das 
capacidades técnico-atléticas dos participantes 

O palco da competição foi a zona de Águeda. Para que ela 
fosse possivel trabalhou a BOTP2 e GOAS, sendo de realçar o 
trabalho incansável de todos os participantes, na organização e 
montagem das provas, bem como dos homens que estiveram no 
apoio logistco, sempre incansáveis no seu labor 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 


1.º Escalão — 1º Psar/Paraq. Figueiredo (BETP) 2hn22m4Ss. 
2º Alf/Paraq. Martins (BOTP1) 2h31m41s, 3.º Psar/Paraq. Ri- 
beiro (BOTP2) 2h35m55s, 4.º Psar/Paraq Santos (BOTP2) 
2h39m41s; 5º Ssar/Paraq. Marcelino (BETP) 2h43Im13s, 6.º 
Psar/Paraq. Silva (BETP) 2hn45m45s, 7.º Cap/Paraq. Santos 
(BETP) 2h47m19s, 8º Psar/Paraq. Oliveira (BOTP2) 
2n53ms2s; 9.º Psar/Paraq. Amado (BOTP2) 2n59m39s, 10º 
Alf/Paraq. Ventura (BETP) 3h00miás 

2.º Escalão — 1º Saju/Paraq. Pires (BOTP2) 2n08m59s, 2.º 
Psar/Parag. Rodrigues (BETP) 2h12m53s, 3.º Pcab/Paraq. Vi- 
torino (BETP) 2h15m01s 


CLASSIFICAÇÃO FINAL POR EQUIPAS 


1.º Escalão — 1º BETP, 2º BOTP2;3º BOTP1, 4º ESQ 12 
5º BAS 

2.º Escalão — 1º BETP. 2º BOTP2, 3º BOTP1 

Estafetas — 1º BETP (A) — Cap. Santos, Psar Figueiredo e 
Ssar Marcelino. Tempo total da equipa 1h24m13s, 2.* BOTP2 (B) 
— Cap. J Simões, Psar A Ribeiro e Psar C. Oliveira. Tempo 
total da equipa 1h26m59s, 3.º BOTP2 (A) — Maj V. Ferreira, 
Psar T. Santos e Psar Amado. Tempo total da equipa 
1h58m10s 


CAMPEONATO. 
DE ORIENTAÇÃO 
DAS FAA'S/89 


Teve lugar nas zonas de Alberga- 
ria dos Doze e Alburitel, a realização 
do XV Campeonato de Orientação 
das Forças Armadas de 1989, em 
que a Força Aérea atribuiu a respon- 
sabilidade de organização à BETP 

Realizou-se no primeiro dia, 17 de 
Abril, a cerimônia de abertura e o 
percurso treino, para adaptação dos 
atletas ao tipo de terreno e às novas 
cartas de escala 1/15 000 elabora- 
das por uma equipa de sete elementos 
pára-quedistas, orientados inicial- 
mente por um Sargento Ajudante 
francês especializado. Nos segundo 
e terceiro dias decorreram as provas 
individuais em que se destacou, so- 
bretudo no 2.º Escalão, a equipa da 
Armada, a qual se apresentou bem 
preparada técnica e fisicamente, pos- 
sibilitando apenas à Força Aérea a 
discussão dos lugares cimeiros no 
1º Escalão 

No quarto dia foi posto à conside- 
ração dos atletas um recheado pro- 
grama de confraternização e descon- 
tração, que incluia desde um passeio 
de barco na Albufeira da Barragem 
de Castelo do Bode, com a actuação 
do Grupo Coral e Grupo Típico de 
Cantares Regionais da BETP, saltos 
de para-quedas para a água e um 
almoço na Ilha do Lombo 

No quinto dia, encerrando O con- 
junto de provas, realizou-se a prova 
de Estafetas, onde inicialmente se 
acreditou na possibilidade da vitória 
da Força Aérea, pelas classificações 
alcançadas — 1º e 3º lugares das 
equipas do 1.º Escalão e do 2º lugar 
da equipa do 2.º Escalão — mas que 
no final não conseguiram totalizar o 
numero de pontos suficientes, rele- 
gando a equipa para 2º lugar 

E de realçar o espinto de tranca 
convivência e perfeita harmonia no 
decorrer das provas, não se deixando 
de enaltecer, por parte das equipas, o 
trabalho prestado na organização 
deste Campeonato 

Posteriormente será divulgado um 
artigo de fundo mais completo sobre 
este Campeonato. 


CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 


1.º Escalão — 1º AN/CMO, Sequeira 
(Ex). 2º PCab, Marins (G.F ), 3º 1.º 
Mar, Balista (Am). 

2.º Escalão — 1.º PCab/FZ, Reno 
(Arm.), 2º SSar/FZ, Costa (Am), 3º 
SSarg/FZ, Leal (Am) 


EQUIPAS 


1.º Escalão — 1º Força Aérea, 2º 
Armada, 3º Exército 

2.º Escalão — 1.º Armada, 2º Força 
Aerea, 3º Exército 


ESTAFETAS 


1.º Escalão — 1º Força Aerea «Av 
2º Exército «A», 3º Força Aérea «Br 

2.º Escalão — 1º Armada «C», 2º 
Força Aérea «C=. 3º Armada «Dv 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


Troféu C.E.F.D.F.A 


1º Armada 84 pontos, 2º Força 
Aérea 79 pontos, 3.º Exercito 60 pon- 
tos, 4º Guarda-Fiscal 46 pontos, 5º 
GNR 41 pontos: 6º PSP 14 pontos 


Tenente/Paraq. CARLOS BELEZA 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


CAMPEONATOS DO CORPO 
DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 


CAMPEONATO DE TIRO CTP/89 


Realizou-se de 13 a 17 de Fevereiro, na Base Aérea N.º 2, 
organizado pela Base Operacional de Tropas Pára-quedistas 
Nº 1 (BOTP1), o Campeonato de Tiro CTP/89,cujas classifica- 
ções foram as seguintes: 


INDIVIDUAL 
ESPINGARDA 


PRECISAO: 1º — PSAR MESTRE (BOTP1). 2º — PSAR 
QUINTAL (BOTP2), 3º — TEN MENDES (BETP) 
VELOCIDADE: 1.º — PSAR ROCHA (BOTP1); 2º — PSAR 
ALEXANDRE (BETP), 3º — SAJU PINTO (BETP) 
GERAL: 1º — PSAR ROCHA (BOTP1); 2º SAJU PINTO 
(BETP). 3º PSAR ALEXANDRE (BETP) 
PISTOLA 
PRECISÃO: 1.º — PSAR PINTO (BOTP1), 2.º — SAJU LO- 
PES (BOTP1); 3º — TEN NORTADAS (BETP) 
DUELO: 1º — SAJU LOPES (BOTP1), 2º — PSAR PINTO 
(BOTP1); 3º — TEN NORTADAS (BETP) 
GERAL: 1.º — PSAR PINTO (BOTP1)- 2º — SAJU LOPES 
(BOTP1). 3º — TEN NORTADAS (BETP) 
EQUIPAS 


ESPINGARDA: 1.º BETP (2500 P); 2º — BOTP1 (2352 P); 
3º — BOTP2 (2271 P) 

PISTOLA: 1.º — BOTP1 (1465 P); 2.º — BETP (1380 P), 3.º 
BOTP2 (1286 P) 


CAMPEONATO DE ORIENTAÇÃO CTP/89 


De 20 a 24 de Fevereiro, realizou-se na BOTP1 o Campeo- 
nato de Orientação CTP/89, apurando-se as seguintes 
classificações 

INDIVIDUAL 

1.º ESCALÃO 

1.º — CAP. SIMÕES (BOTP2), 2º — PSAR AMADO 

(BOTP2), 3º — SSAR MARCELINO (BETP) 
2.º ESCALÃO 
1.º — TEN MENDES (BETP), 2º — PCAB VITORINO 
(BETP); 3º — PSAR RODRIGUES (BETP) 
EQUIPAS 
1.º ESCALÃO: 1.º — BOTP2, 2º — BETP; 3º — BOTP1 
2.º ESCALÃO: 1.º — BETP, 2º — BOTP2; 3.º — BOTP1 


MONTAGREX 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS !MPOrAÇÕES 


E EXPORTAÇÕES. IDA 


Eficácia contra todas as blindagens modernas º Perfuração 900mm de 
aço homogêneo e Alcance 600 metros * Precisão Alta probabilidade 
entre os 50 e 600 metros * Peso—Posto de tiro 4,8 kgs—Muniçao!1 kgs. 


ARMA DE DEFESA IDEAL PARA ZONAS URBANAS, PODENDO FA- 
ZER FOGO EM ZONAS CONFINADAS DADO NÃO TER EFEITOS PA- 
RA A RETAGUARDA 


Av Oscar Monteiro Torres. 22-2 
1000 - Lisboa Portugal 


Telex 15397 Agrex P 
Telet 7677 34 
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